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1:0 APRESENTAÇÃO

O presente documento contem o INVENTÁRIO DAS ROCHAS CARBONATADAS

DO PARANÁ, em cumprimento ao Contrato n9 036/82, lavrado entre a

Minerais do Paraná S.A. - MINEROPAR e a TECNOTEMA - Estudos e

Projetos S/C Ltda., em 08.11.82.

Com base em dados existentes e atualizados procurou—se efetuar

levantamento abrangendo informações sobre a 1ocalizaço geográfi

ca dos dep6sitos; geologia, características químicas e reservas

dos mesmos, a1m das condições de infraestrutura básica, perti—

nentes às regiões de interesse dos principais dep6sitos de ro—

chàs carbonatadas.

Da mesma forma, aqui apresentada a atual situação legal dos di

reitos minerários, contando os nomes dos detentores dos empreen

dimentos, áreas requeridas, licenciadas, pesquisadas, com conces

ses de lavra, assim como a situação geográfica das mesmas.

Neste documento ainda se apresenta um cadastro das empresas mine

radoras de rochas carbonatadas no Estado do Paraná, que atuam no

ramo de extração de calcário e dolomito, para produção de cimen

to, cal e de corretivo de solos.

Consideraç6es sobre exportação e importação, bem como a respeito

do mercado consumidor nacional e estadual, são também abordadas.

Em face a fatores diversos que dificultaram a elaboração deste

inventário, como a carência de informações empresariais e sobre

tudo de atualização de dados e da morosidade para sua obtenção

junto a fontes oficiais, aliados ao curto espaço de tempo para

sua consecução, sõ fez—se possível apresentar resultados dos da

dos coletados, nas várias e curtas etapas de sua realização. Por

tanto, os mesmos, por ora, são apresentados de forma objetiva e

suscinta, abstendo—se de uma avaliação mais profunda, em muitos

casos.

o
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Contudo, o trabalho realizado deve ser entendido como um dos pon

tos de partida para projetos futuros de fomento, em que o conheci

mento da realidade do setor como um todo e dos empreendimentos in

dividuais so de extrema necessidade.

O Documento, aqui apresentado, complementado pelo Volume 2 que

reune os desenhos e fichas do Inventário.

Curitiba, 16 de março de 1983.
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2.0 ASPECTOS GERAIS



2.0 ASPECTOS GERAIS

Em sentido amplo,o termo “calcário” á usado para definir toda a

variedade de rochas carbonatadas contituídas predominantemente por

calcita (carbonato de cálcio) e/ou dolomita (carbonato de cálcio

e magnásio). Estas rochas podem conter outras substâncias quími

cas em quantidades maicres ou menores, mas sempre subordinadas,

consideradas impurezas, que podem ser silicatos, sulfetos, sulfa

tos, fosfatos, óxidos, etc., alám de rnatária orgânica. Em função

dos conteúdos de CaO e MgO estas rochas assumem características

mais cálcicas ou mais magnesianas, visto que rochas puramente cál

cicas ou magnesianas so de ocorráncia bastante rara. No geral,ro

õha calcária á aquela que contem mais de 50% de carbonatos de

cálcio ou de cálcio e magnásio.

2.1 ASSIFICÇO UTILIZADA

o termo “calcário” tem persistido e, sem dúvida, continuará como

termo de comárcio ou de indústria e talvez atá de campo. difi—

cii trocar ouso corrente, mesmo que urna possível substituição le

vasse á classificações mais corretas e a um melhor conheciraento

genático das rochas carbonatadas.

Devido a forma geral de como á empregado o termo “calcário”, faz—

—se necessário a utilização de uma classificação mais adequada pa

ra os fins pretendidos. Em razão disso, e tatabám em funçãodogran

de número de análises químicas de que se dispõe e do cunho práti

co e preciso de utilização, será adotada1 neste trabalho, umaclas

sificação das rochas calcárias fundamentada na composição quími

ca das mesmas. Para tanto, será empregada a classificação propos

ta por J.J. Bigarelia (1956), a qual á baseada nas porcentagens

dos 6xidos de cálcio e magnásio, assim como na razão entre estes

õxidos (Tabela 2.1).

8



TABELA 21 — CLASSIFICAÇÃO DAS ROCHAS CALCÁRIS

DENOMINAÇÃO Equiv.MgO aprox. () MgO/CaO aprox. (%)

Ca1crio calcítico 0,0 — 1,1 0,00 — 0,02

Ca1crio magnesiano 1,1 — 4,3 0,02 — 0,08

Ca1crio dolomítico 4,3 — 10,5 0,08 — 0,25

Dolomito calcítico 10,5 — 19,1 0,25 0,56

Dolomito 19,1 — 22,0 0,56 — 0,72

Fonte: Bigarelia, J.J. (1956) — “Contribuição ao Estudo dos C.1ca
rios do Estado do Paraná”, Curitiba, IBPT, Boi. n9 37.

2..2 TIPOLOGIA E ESPECIFICAÇÕES

O emprego das rochas ca1crias para os diversos fins depende de

sua composiço química ou mineral e/ou características físicas.

Portanto, quando destinadas . indCzstria de transformaço, estas ro

chas devem se enquadrar dentro de certas especificações técnicas,

adequadas 3 uti1izaço a que o produto se destina.

Ábaixo segue um rápido comentário a respeito das trs principais

uti1izaçes das rochas calcarias, ou seja, no fabrico do cimento,

da cal e dos corretivos de solos.

2.2.1 FABRICAÇÃO DO CIMENTO

Dentre os vários tipos de cimento, o mais importante e o de maior

ap1icaço o Cimento Portland. Às matérias primas para a sua f a—

bricaço so o calcário, a argila e o gesso (gipsita), sendo que

o calcrio fornece o 6xido de c1cio necess.rio s associaçes

com a sílica, alumínio e ferro; a argila fornece a sílica, o 6xi—

do de alumínio e o 6xido de ferro. A gipsita adicionada ao clín

quer, moída junto com o mesmo, de modo a regular o tempo de iní

cio de “pega” do cimento.

Os ca1crios utilizados no fabrico deste cimento devempossuirteo

res de MrjO de no máximo at 6, de acordo com as normas da ABNT

para as especificaçaes brasileiras. H, em alguns países, o con—

9



trole de at 5% de MgO. Dentro destas especificações, fica afas—

tada a possibilidade da existncia de magnésio livre no cimento

a ser produzido, j que teores superiores so perigosos para a

sua estabilidade, principalmente a longo prazo.

Também a sílica, no estado livre ou no combinado, pode tornar o

calcário antiecon6mico para a produção do cimento, pois causaria

um aumento nos custos da moagem fina. Isto no ocorre quando e2ds

te a combinação com o alumínio na argila, desde que em quantida

des no excessi-vas. Alguns calcários argilosos j possuem a compo

siço ideal da mistura, a qual deve ser em torno de 75% de CaCO3,

12 e 15% de Si02 e o restante de A1203 e Fe203

A presença de fosfato, sob a forma de anidrido fosf6rico(P205)

superior a 1% prejudicial, pois atua como agente retardador do

tempo de pega do cimento acabado (além do limite de tempo normal).

O enxfre algumas vezes, sob a forma de pirita,vem aderido 1 ro

cha calcIna, e quando da formaço da pasta, sua presença ve er

evitada pois acarretaria adiço excessiva de sulfoaluminato de

cálcid, que altamente expansível. A quantidade de enxBfre tola—

rIval deve ser inferior a 2%.

Cabe ressaltar que a dosagem ideal dos elementos para a fabrica—

ço do cimento Portland conseguida pela adiçlo das rochas argi

losas, que pdem ser argilas, xistos, ard6sias e folhelhos, “ce

ment rock”, cinzas (a’gumas cinzas de carvão) e esc6rias de alto

forno (de baixo teor de MgCO3).

Pode—se dizer que para a obtenção de urna tonelada de cimento Por

tland do tipo comum, necesslrio o consumo de 1,6 toneladas de

calcIno com baixo teor de MgO.
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2.2.2 FABRICAÇÃO. DA CAL

A cal o resultado da ca1cinaço de rochas calcarias quando aque

cidas em fornos a temperaturas superiores a 725°C.

A maioria das cales produzidas a partir de ca1crios puros so de

nominadas de cal virgem gorda. Este tipo de cal possui ccmposiço

química variável em torno dos seguintes teores:

CaO : 90,00 a 98,00 %

MgO : 0,30 a 3,00 %

Si02 : 0,20 a 5,00 %

Fe203 : 0,10 a 0,50 %

A1203 0,10 a 0,60 %

CO2 0,40 a 2,50 %

S03 0,01 a 0,05 %

P traços a 0,05 %

Os dolomitos e calcríos dolomíticos fornecem cal com grande quan

tidade de MgO. As cales dolomíticas ou magnesianas possuem urna

compQsiço química que varia entre os seguintes teores:

CaO : 64,00 a 57,00 %

MgO : 36,00 a 41,00 %

Si02 : 0,20 a 6,00 %

Fe203 : 0,10 a 0,50 %

A1203 : 0,10 a 0,60 %

CO2 0,40 a 2,50 %

S03 0,01 a 0,10 %

P : traços a 0,05 %

Os ca1crios argilosos originam a cal com propriedades hidr.u1i—

cas (cal hidráulica e cal hidratada hidrá1ica).

Os calcários silicosos originam cal pobre, com grande quantidade

de resíduo insoltivel. No entanto, são fáceis de serem requeimadas

e extinguem—se com menos desenvolvimento de calor. O tipo mais co
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mura de cal silicosa o denominado. “grey—lime” que possui de 8 a

15% de R.I. + R2+ 03 (resíduos insolúveis + A1a03+ Fe203).

2.2.3 COREETIVO DE SOLOS

So utilizadas como corretivo de solos as rochas calcarias fria—

veis, assim como aquelas moídas.

Para a utilização e comercialização de p6 calc.rio, as especifica

çes legais exigidas so as que se referem a sua granulometria,

que deve atender as seguintes características: passar 100% na pe

neiran9 10 (2mm) e 50% na peneira nQ 50 (O,3Oium); e a que

exige que a sorna dos teores de CaO e MgO deverá ser no mínimo

38%.

O p ca1crio utilizado com a finalidade de corrigir solos dema

- siadamente ácidos. Para este fim so utilizados tanto caicg.rios,

calcários dolomíticos e dolomitos.
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CARBONATADAS NO ESTADO DO PARANÍ



30 PRUCIPAlS IJEPÓSITOS DE ROCHP1S CARBONATÍDAS tO ESTADO DO PARANÁ

Para efeitos descritivos, os principais dep6sitos de rochas carbo

natadas no Estado do Paraná foram agrupados, por ordem de impor—

tncia, em:

— rochas calcrias do Proteroz6ico médio e superior;

rochas calcarias do Paleozõico; e

— rochas calc.rias do Proteroz6ico médio—inferior.

3.1 LOCZLIZAÇÃO GEOGRFICA DOS DEPÕSITOS DE ROCUAS CARBONATDAS

3.1.1 ROCHAS CALCÁRIAS DO PROTEROZICO MÉDIO E SUPERIOR

As rochas ca1c.rias do Proteroz6ico médio e superior so. as mais

importantes, tanto em termos de distribuiço geográfica, quanto

em re1aço ao aproveitamento econômico. Estas rochas distribuem—

—se em três grandes faixas de ocorrência, orientadas no rumo NE—

SW, e apoximadamente paralelas linha do litoral (desenho 3.5 e

desenhos n9s MIB—001 a 004). Tais faixas foram denominadas, por

J.J. Bigarelia (1948), como faixa noroeste (NW), faixa central e

faixa sudeste (SE).

A faixa NW possui uma largura média máxima em torno de 10km, por

um compriment de 110km aproximadamente; e a ela pertencemos afio

ramentos que se estendem desde Itaiacoca, passando por Abap., So—

cavo, Varzeo e Pinhaizinho, penetrando no Estado de So Paulo.

J. a faixa central distribui—se pelos municfpios de Campo Largo,

Almirante Tamandar, Rio Branco do Sul, Cerro Azul e Adrian6polis,

prolongando—se para o Estado de So Paulo por Apial, Iporanga e

Capo Bonito. No Estado do Paraná, esta faixa possui extensão de

aproximadamente 110km, com largura varive1 entre 5 a 10 quilome—

tros.
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Com extensão era torno de 130km, nos limites paranaenses, distri

buem—se pelos municípios de Campo Largo, Almirante Tamandaró, Co

lombo, Bocaiiva do Sul e Adrianópolis, as rochas calcárias da ai

xa sudeste (SE), que adentram São Paulo pela Barra do Turvo e se

prolongam em direção a Eldorado. Esta faixa õ relativamente es

treita, visto que sua largura módia atinge aproximadamente 3 qui—

lometros.

3.1.2 ROCHAS CALCÂRIAS DO PALEOZÔICO

De importância secundária são os depósitos carbonatados paleozói

cos. São depósitos sedimentares, no geral de pequena espessura e

de exploração, por vezes, difícil (em galerias).

o depósito de maior expressão deste tipo de jazida encontra—se lo

calizado no inúnicípio de Ibaiti

3.1.3 ROCHAS CM.CÂRIAS DO PROTEROZÓICO MÉDIO-INFERIOR

São geralmente pequenos depósitos de ocorrância restrita e espar—

sa. A literatura cita uma ocorrência no município de Piraquara e

outra no de Guaraqueçaba.

3.2 GEOLOGIA DOS DEPõsIOS E CkRrCTER1STICAS QU1ï1ICiS

Conforme citado anteriormente, os depósitos economicamente mais ira

portantes são aqueles do Proterozóico módio e superior, quë se

distribuem nas faixas NW, central e SE.

Os depósitos da faixa NW são constituídos quase que essencialrnen—

te por dolomitos, com exceção daqueles que ocorrem em Pinhalzinho

(divisa dos municípios de Sengós e Cerro Azul) e Caçador da Boa Vis

ta (município de Jaguariaíva), constituído de calcários calcíti

cos e magnesianos puros.

As rochas calcárias da faixa NW são tidas como pertencentes ao Cru

P0 Açungui, Formação Itaiacoca (F.F..N., Almeida 1956, in J.B. Pon

tes, 1982), desenvolvidas em ambiente marinho de águas rasas, no

Protero’ójcb superior.
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A Formaç.o Itaiacoca composta, dominantemente, por camadas de

dolomito e quartzitos, e, subordinadamente por filitos. Os fui—
tos tornam—se mais frequentes na porço superior da forinaço. Na

base da formação, os dolomitos e quartzitos ocorrem de maneira in

terdigitada.

Quanto composição química, os dolomitos da faixa NW possuem unia

grande constncia composicional, que, em quase sua totalidade,clas

sificam—se como dolomitos, dolomitos calciticos puros e semi—puros.

De acordo com sua composição, tais rochas possuem características

para o aproveitamento no fabrico de cal e principalmente para p

corretivo de solos, j que suas características físicas (altafria

bilidade), a exemplo da região de Socavão e Jaguaricatu, assim o

permitem, pois no necessitam de moagem. J as características

químicas do calcário de Pinhaizinho so especiais para o fabrico

de cimento.

Na faixa central so encontradas as rochas ca1crias do Grupo

Açurigui,pertencentes s formaç6es Água Clara e Votuverava.So ro

chas desenvolvidas em ambiente marinho de águas profundas.

Segundo J.B. Pontes (op. cit.), a Formação Água Clara constitui a

unidade basal do Grupo Açungui, e evidencias geol5gicas sugerem a

possibilidade de ter se desenvolvido em ciclo geotectnico ante

rior, possivelmente no Proteroz6ico mdio Esta unidade compos

ta por dois •fcies distintos: um carbontico e outro de natureza

vulcano—sedimentar (considerado basal). Ao fácies carbontiào fa

zem parte calco—xistos com frequentes intercalações de mármore cal

citico e mais raramente com mica—xistos. O fácies vulcano—sedimen

tar litoloíicamente representado por quartzo-mica—xistos e quer—

tzitos micceos que ocorrem em finas intercalações; por metamar—

gas, mármores impuros e puros, mais raramente; e por metabasitos

(anfibolitos)..

A Formação Votuverava composta por metacalcírios com intercala

çes de filito grafitoso, e por mármores calcíticos, metainarqas

filitos e metassiltitos. Esta unidade considerada como tendo seu

desenvolvi nento no Proterozico superior.
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A composição. química das rochas calcárias da faixa central. no

so tio. constantes quanto as da faixa NW, sendo que as rochas va

riam em sua classificaço,desde calcários calcíticos, magnesianos

e dolomíticos at dolomitos. Os calcários magnesianos e calciti

cos mostram uma maior predominancia em rlaç.o aos de composiço

mais dolomítica. Em face à composiço química, tais rochas pos

suem características próprias para a fabricação de cimento, e tam

bm da cal.

Â faixa SE pertencem as rochas calcárias da Formação Capiru, do

Grupo Açungui. Â exemplo e semelhança da Formação Itaiacoca,estas

rochas desenvolveram—se em ambiente marinho de águas rasas no Pra

terozico superior. Esta unidade á constituída por metassedimentos

epimetamárficos, representados predominantemente por metadolomi—

tos e quartzitos’, e subordinadamente por filitos, metassiltitos

e metainargas.

A composição química dos dolomitos desta faixa, em quase sua tota

lidade, classificam—se como dolomitos e dolomitos calciticos pu

ros, sendo que raras vezes ocorrem, em alguns lugares, pequenas

lentes esparsas de calcário calcítico e calcário magnesiano, como

nas localidades de Poço Negro (Colombo), Bocaiva do Sul, Bacaeta

va (Cõlombo) e Campinhos (Eocaiva do Sul). As rochas dolomiticas

possuem características químicas adequadas à produção de cal e

corretivo de solo, enquanto os calcários, possuem composição para

o fabrico, de. cimento.

Os dolomitos da faixa ‘SE, pela proximidade aos centros consumido

res, são aproveitados, principalmente, para a produção de cal maq

nesiana.

No Volume 2, poderão ser encontrados os dados referentes ás análi

ses químicas, colecionados por faixa de ocorrância, onde constam

a localidade e o município do depásito.
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Os mais importantes depósitos do Paleozoíco encontram—se na base

da Formação Palermo, junto ao contato com a Formação Rio Eonito(Mb. Pa—

raguaçu) ,no Grupo Guatá do Super Grupo Tubarão. Estes depõsitcs de

idade permiana estão localizados na região de Ibaití—Tomazina, e

com menos frequância nas regi6es de Sapojema e Siaueira Campos. A

porção basal da Formação Palermo,na região em apreço, constituí

da por estratos arenosos de granulação muito fina, e carbonáticos

com maior concentração de sílex em segmentos basais. Já o topo da

Formação Rio Bonito, representado pelo Membro Paraguaçu, consti

tuído por arenitos finos, muito finos e mdios (em maior propor

ção), siltitos arenosos e argilo—arenosos, calcários e argilitos

em uma alternância que não ultrapassa a 4 metros de espessura afio

rante.

A composição química dos calcários de Ibaiti (ver tabela de aná

lises químicas, vol. 2) permitem classificá—los como calcários irn

pi.ros. São rochas de baixo teor de MgO, tendo a sua aplicação lirni

tados àagricultura,coino põ corretivomesmo assim com restrições.

Ainda no Paleoz6ico, a bibliografia cita a ocorrência de rochas

carboratadas na Formação Irati, Grupo Passa Dois, do Permiano pa

ranaense, localizadas nos municípios de Irati, Mallet, São Mateus,

Rio Azul e Prudent6polis. A Formação Irati caracteriza—se por pos

suir características oleígenas, e como tal assume especial impor—

tncia. Esta formação constituída por folhelhos pirobetuminosos,

folhelhoscarbonosos, bem como lentes ou camadas de calcário ou

de sílex. -

As rochas calcârias tem, nesta formação, ocorrências numerosas e

são de importância econômica muito restrita e local. No geral,pos

suem composição dolomítica e encontram—se contaminadas por betume,

pois ocorrem incluídas em folhelhos pirobetuminosos, além de pos—

suirem 10 a 12% de argila criando dificuldades na industrializa—

)uanto à espessura, via de regra, são poucoespessas, e por

“J vezes encontram—se bastante silicificadas.
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As ocorrências de rochas calcárias no Proterozáico mdio—inferior,

de que se tem notícia, resumem—se a duas lentes insetidas no Com

plexo Cristalino. Uma dessas lentes ocorre na localidade de Capo

eira, a sudeste de Piraquara. Segundo J.J. Bigarelia (1956)

“trata—se de uma lente pequena, fortemente inclinada orientada na

direço normal do dobramento e com as dimensões de cerca de 60m

de extensão por 20m de espessura”. A análise química destas ro

chas mostram a composição de dolomito.

Da ocorrência de Guaraqueçaba tinha—se notícia da mesma, mas no

entanto, n.o haviam registros da sua localização. Contudo

esta foi encontrada no município homanimo donde foram coletadas

cinco amostras para a rea1izaço de análises químicas.

O referido depásito encontra—se na Serra do Morato, apresentando

uma espessura aflorante de 80m, aproximadamente, por lOOm de ex—

tensão. A lente mostra—se mergulhante, pouco fraturada,apresentan

do efeitos de tectánica plástica, donde se percebem restos dechar

neira de dobras do tipo isoclinal.. A rocha tem cor branca, á bem

cristalizada e sua pureza fica muito bem evidenciada na base. Pa

ra o topo existe um acráscimo de, sílica sob a forma demicrolentes

de quartzito que gradativamente se tornam mais expressivas, atá

atingir a encaixante sobreposta, a qual á constituída por quartzo

mica xistos e gnaisses.

As análises químicas revelaram para esta rocha calcária a composi

ço de dolomito. Muito embora suas características químicas• permi

tam sua utilização para o fabrico da cal e de corretivo para so

los, o mais aconselhável seria o aproveitamento para pedras de re

vestimento

1.3 RESERVAS

Em decorrência da demanda crescente, principalmente no setor de

cimento, cal e corretivo de solo, as reservas brasileiras de ro

chas calcárias tem obtido um crescimento anual substancial,eviden

ciando um maior esforço nas campanhas de prospecção. Isto fica pa

tente quard se observa a Tabela 3.1 em que, estados como Rio Gran
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de do Norte, Ceará, Parg., Bahia e Mato Grosso do Sul despontam en

tre os dez maiores detentores de reservas calcarias; visto, que em

1978, estes estados no ocupavam tais posiç6es.

Conforme os dados mais recentes, a distribuição das reservas bra

sileiras de ca1crio e dolomito, consideradas conjuntantente, trios

trava a seguinte situação, no ano de 1980.

TABELA 31 — DISTRIBUIÇÃO DAS RESERVAS BRASILEIRAS DE ROCHAS
CALCÁRIAS (CALCÁRIO E DOLOMITO)

RESERVAS (em milhões de ton.) WRFICIPA
ESTADOS

MEDIDA flDICADA INFERIDA iurp2i (%)

Minas Gerais C 3.374,1 1.590,1 2.337,9 7.302,1 22,3

D 86,5 134,1 95,2 315,8 23,1

Paraná C 2.426,3 1.438,1 1.823,3 5.687,7 17,3

D 275,0 9,0 11,4 295,4 21,6

R.G. do Norte C 1.757,9 1.407,1 729,6 3.894,6 11,9

. D - - - - -

Cear C 756,6 607,4 1.023,7 2.387,7 7,3

D 0,1 2,0 1,8 3,9 0,3

So Paulo C 1.089,9 432,2 308,8 1.830,9 5,6

. O 186,5 164,1 204,4 555,0 40,6

Rio deJaneiro C 907,3 420,9 410,8 1.739,0 5,3

O 18,6 36,4 1,3 56,3 4,1

Pa.ú C 575,5 301,5 686,5 1.563,5 . 4,8

D - — - — —

Bahia C 1.282,9 96,9 48,2 1.428,0 4,3

O 1,1 1,1 3,7 5,9 0,4

Mato G. Sul C 535,9 536,9 50,3 1.123,1 3,4

. D - - - - —

Pio G. Sul C 579,4 290,2 177,0 1.046,6 3,2

O 3,1 — 10,2 13,3 1,0

Outros C 2.348,0 1.374,2 1.069,9 4.792,1 14,6

L. 14,8 14,0 122,5 8,9

B R A S 1 L C 15.633,8 8.495,5 8.666,0 32.795,3 100,0
. O 664,6 361,5 342,0 1.368,1

C CalcrLo O = Iolarito
Fcote: nurio Mineral Brasileiro — ENPM/DEM — 1981.
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Na tabela 3.1 se observa que o Paraná ocupa o segundo lugar no ba

lanço das reservas brasileiras de ca1crio, com urna participação

da ordem de 17,3% do total, sendo superado por Minas Gerais que

det&m 22,3% e terceiro posto nas reservas de dolomito com 21,6%do

total sendo suplantado por Minas Gerais com 23,1% e por So Paulo

com 40,6%.

A evolução das reservas paranaenses de ca1c.rio, obteve no per!a

do de 1972 a 1980,um crescimento mdo anual na razo de 20,42% ,

conseguindo em todo o periodo um aumento de 163,41%. O exame da

tabela 3.2 permite constatar que o maior incremento se verificou

no ano de 1973 atingindo urna taxa de crescimento das reservas to

tais, da ordem de 39,26%; e que o menor se deu no ano de 1976,com

apenas 0,06 de acréscimo. J os dados referentes s reservas de

dolomito mostram-se muito inconsistentes em sua evo1uço, eviden

ciando prováveis trabalhos de reava1iaço de jazidas.

(segue tabela)
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TABELA 3.2 EVOLUÇÃO DAS RESERVAS DE ROCHAS CALCÁRIAS
(CALCÁRIO E DOLOMITO) NO ESTADO DO PARANÁ

C = Calcârio D = t)alanito

Fonte: Anu.rio Mineral Brsileiro — M4/DEM - 1973 a 1981.

A evolução das reservas ca1cirias paranaenses bem corno a variação

das taxas anuais de crescimento, podem ser visualizadas nas figu

ras 3.1, 3.2, 3.3 e 3.4.

RESERVAS (em mi1hes de ton.)
ANO 1

MEDIDA INDICADA INFERIDA ] TOTAL

1972 C 926,1 620,0 613,1 2.159,2

D 12,4 1,1 1,9 15,4

1973 .C 1.610,3 640,8 755,9 3.007,0

31,0 14,7 18,8 64,5

1974 c 1.792,4 800,6 1.056,2 3.649,2

D 103,6 14,8 110,4 228,8

1975 c 1.827,4 862,1 1.080,4 3.769,9

. D 189,6 20,7 30,6 240,9

1976 C 1.833,7 858,0 1.080,5 3.772,2

D 265,3 19,8 30,6 315,7

1977 C 1.821,1 1.272,6 1.597,1 4.690,8

• D 191,2 20,7 30,3 242,2

1978 C 2.098,7 1.423,4 1.517,5 5.039,6

D 19,8 209,6 30,3 259,7

1979 C 2.157,4 1.528,0 1.597,1 5.282,5

D 236,6 16,0 28,3 280,9

1980 C 2.426,3 1.438,1 1.823,3 5.687,7

D 275,0 9,0 11,4 295,4
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FIG. 3.1.. EVOLUÇÃO DAS RESERVAS DE CALCÁRIO NO PARANÁ
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12 EvoLui Ão DAS RESERVAS DE DOLOMITO NO PARANÁ
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FIE. 3.3 TAXA ANUAL DE CRESCIMENTO DAS RESERVAS DE CALCÁRW
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FIE. 3.4 TAXA ANUAL DE CRESCIMENTO DAS RESERVAS DE DOLOMITO
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A distribuição das reservas de ca1crio e dolomito no Estado do Pa

ran, por município, estio apresentados na tabela 3.3, a qual com—

pulsa os dados referentes ao ano de 1980.

TABELA 3,3 - DISTRIBUIÇÃO DAS RESERVAS PARANAENSES DE ROCHAS
CALCÁRIAS (CALCÁRIO E DOLOMITO)

RESERVAS (em milhes de ton..)

MUNICÍP lOS
MEDIDA INDICADA INFERIDA TOTAL

Adrian6pois -c 725,4 70,0 105,7 901,1

D - — — -

Alm.Tartundar C 27,6 0,2 — 27,8

D — — — —

Bocaiivado Sul C 93,4 — 80,0 173,4

O 157,7 — 9,5 167,2

Caxrijo Largo C 141,3 — — 141,3
.—

D 1,0 1,1 1,9 4,1

Castro C 232,6 135,0 1,1 368,7

—
O 59,0 — — 59,0

Colomlx, C 1,4 — — 1,4

. D — - — —

Ibaití C — 3,7 — 3,7

.
D - - - -

Jaguariaíva C 25,9 — — 25,9

D — — — —

Ponta Grossa C 284,0 412,1 734,0 1.430,1

O 50,0 7,9 — 57,9

Rio B. do Sul C 894,7 817,1 902,5 2.614,3

. O 7,2 — — 7,2

PARANÂ C 2.426,3 1.438,1 1.823,3 5.687,7

O 275,0 9,0 11,4 295,4

C = Calcrio D = Dclcmito

Fonte: nurio Mineral Brasileiro - tNPM/L3EM -. 1981.
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3 4 SITUAÇÃO DA INFR2ESTRUTURA BÁSICA

Considerando as regi5es de interesse no setor de extração e indus

trializaço de rochas calcárias no Paran, as condiç3es de infra —

estrutura básica mostrara a seguinte situação (IDes. 3.5 e desenhos

MIB-00l a 005 do vol. 2).

3.4.1 ENERGIA

Os municípios localizados na Área Metropolitana de Curitiba, como

Campo Largo, Rio Branco do Sul, Almirante Tamandar, Colombo e 30—

caiava do Sul, so servidos por linhas de transmissão de energia de

138 e 69 kV, 34,5 kV e 13,8 kV alimentadas por subestações de 69 kV

e superiores, fornecidas pela COPEL — Companhia Paranaense de Ener

gia. .Encontra-se ainda, prevista a insta1aço de linha de transmis

sao de 230 kV para Rio Branco do Sul.

J os demais municípios detentores de ocorrências de calcário, como

Ponta Grossa, Castro, Cerro Azul, Adrianõpolis, Seng&s e Ibaiti ,

so servidos por linhas de transmissao de 34,5 kV e 13,8kv, estan

do prevista o funcionamento de linha de 13,8 kV entre Cerro Azul e

a localidade de Mato Preto, como tambm linha de 138 kV . 69 kV li

gando Rio Branco do Sul a Tunas.

De Ínodo geral, o sistema eltrico oferecido pela COPEL, nas regi

es de interesse, se mostra mais eficiente naquelas mais próximas

. capital do Estado, pois verifica—se que nas áreas mais afastadas

as condições de energia so inferiores, sendo a rede instalada com

tensão mais baixa, ou mesmo inexistente. Igualmente a eletrifica—

ço rural, nas regiões de ocorrência das rochas ca1crias, pratica

mente inexiste.

3.4.2 RODOVIAS

O sistema rodoviário que atende as regiEes de extração e os pólos

de beneficiamento, bem como os centros consumidores mais próximos,

apresentam trós situaç6es distintas, resultantes de determinados
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condicionamentos regionais, conforme discutido a seguir:

A. REGIÃO METROPOLITANA DE CURITIBA

As áreas de extraço—beneficiarnento situadas na Regio Metropolita

na de Curitiba, como Balsa Nova, Campo Largo, Bateias, Almirante

Tamandar, Rio Branco do Sul, Colombo e Bocaiüva do Sul, mostram

condiç5es de infraestrutura rodoviária bastante aceitáveis, pois

so servidas quase que exclusivamente por rodovias pavimentadas,cu

ja densidade de vias de acesso e escoamento muito maior que nas

dentais regiões. As rodovias pavimentadas, utilizadas para o trans

porte interno da produço bruta ou beneficiada, desta regio, com

põem—se da BR—277, PR—510, PR—092, PR-417 e BR—476 (com trecho de

18 km no pavimentado, entre Guaraituba e Bocaiva do Sul).

Problemas de grande densidade de tráfego já se verificam nas rodo

vias PR-092 (Rio Branco do Sul-Almirante Tamandará-Curitiba) e

PR—4l7 (Colombo-Curitiba), em virtude do elevado niaero de unida

des produtoras localizadas naqueles trás municípios perifáricos .

capital. Nestas vias já se faz necessária a implantação de melhora

mentos, que visem resolver o problema de escoamento da produção.

B. REGIÃO DE PONTA GROSSA

A região produtora integrada pelos municípios de Ponta Grossa (Ita

iacoâa) •e Castro (Abapã—Socavão) mostra condiçaes de infraestrutu

ra rodoviária deficientes, pois a totalidade das vias de acesso e

escoamento interno de Produção são constituídas por estradas não

pavimentadas estaduais como a PR—090 e PR—513, bem como por estra

das municipais de condiçes temporárias de trafegabilidade. Inte

gram ainda o sistema rodoviário, nesta região, as rodovias PR—151

e BR—376, que são pavimentadas e dão vazão ao fluxo de transporte

para os centros conumidores.
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C. REGIÃO DA RIBEIRA

A terceira região integrada pelos municípios de Adrianõpolis,Cer

ro Azul e Sengs, e ainda no teve possibilidade de se caracteri

zar como extratora—beneficiadora de rocha calcária, pois as condi

ç6es gerais de infraestrutura destes municípios so incipientes,

mesmo que se constitua em região de grande potencial para explora—

Ço eccnmica.

O éstudo do setor cimenteiro “Expansão da Industria Cimenteira no

Paran”, da Secretaria de Estado da Indüstria e do Comrcio (1977),

cita a importancia das 5reas localizadas a sul do município de Sen

gs e a noroeste do município de Cerro Azul, nas localidades deVar

zeo e Pinhaizinho. Estas .reas, em função das características dos

jaziinentos e da proximidade com a ferrovia Ponta Grossa (PR) — Ita

peva (SP), identificam-se como “passíveis de imp1antaço de i.m uni

dade industrial”. Para tanto, seria necess.ria a realização de mui

tos melhoramentos de infraestrutura rodoviS.ria, com a construção

de estradas convenientes ao fluxo de transporte de produção, jg

as atuais so muito prec.rias e em vários locais de interesse, pra

ticamente iriexiste acesso..

As rodovias que servem essa região são, na sua totalidade, n.o—pa—

vimentadas, sendo as principais a PR—O92 (trecho Rio Branco do Sul

Cerro Azul—Jaguariaíva), BR-476 (trecho Bocaifiva do Sul—Tunas—dria

npolis) e PR-34O (Tunas—Cerro Azul). As demais so municipais,com

precrias condiçes de transito, em grande parte do ano.

3.4.3 FERROVIAS

As ferrovias que atendem diretamente as regiões de interesse,opera

das pela P.FFSA, so muito poucas e, no geral, deficientes. Apenas

duas ferrovias prestam serviço diretamente aos polos produ.ores

atuais, que são: o ramal de Rio Branco do Sul-Almirante Tamandar—

Curitiba; e a ferrovia Ponta Grossa-Itapeva (SP). Indiretamente

so utilizadas ainda para escoamento de produço as linhas, Curiti

ba—Antonina, Curitiba-Ponta Grossa, Curitiba—Porto Alegre (RS)e Pon

ta Grossa—São Paulo.
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O re1atrio “Expansão da Industria Cimenteira no Paraná” (op. cit)

cita os principais problemas do transporte ferroviário, pedindo

adequaç6es ao sistema . . . “nas áreas de Rio Branco do Sul e Balsa

Nova, em virtude das ampliações previstas nas unidades produtoras

ali existentes e nas áreas prováveis à imp1antaço — municípios de

Cerro Azul, Rio Branco do Sul e parte dos municípios de Adrianpo—

lis, Almirante Tamandará, Sengás e Campo Largo”. E ainda comenta...

“constatou—se que mesmo à producão atual o transporte ferroviário

que atende ao município de Rio Branco do Sul deficiente, devido

aos seguintes fatores: atendimento e transbordo demorados, rotas

inadequadas, tarifas elevadas, obrigando ao uso crescente do trans

porte rodoviário”.

As dequaç6es ferroviárias necessárias, recomendadas naquele rela—

trio visam a concretização dos planos de expansão da produção do

setor no Estado bem como facilitar “o escoamento da produção ciinen

teira paranaense com vistas ao mercado de Santa Catarina e Rio Gran

de do Sul e sua ligação com o Tronco Sul, atendendo outros merca

dos”.

O Governo do Estado do Paraná, por intermádio da Secretaria dos

Transportes, desde 1979, vem solicitando à RFFSA e ao MT, a execu—

ção dos ramais ferroviários de Curitiba—Rio Branco do Sul ( trecho

nóvo ) e Balsa Nova—Itarnb, havendo at& mandado providenciar o pro

jeto final de engenharia do primeiro trecho.

3.4.4 ÂGUA

Os municípios que abrangem as regiões produtoras de rocha carbona—

tada, com exceção de Rio Branco do Sul, são servidas pelo sistema

SEPAR de abastecimento de água residencial e industrial.Cabe res

saltar que o fornecimento de água restringe—se às sedes municipais

e suas proximidades.

)
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3.4.5 FACILIDADE DE COMUNICAÇÃO

O sistema de te1ecomunicaçes existente no Paraná atinge grande

parte das regies produtoras de rocha calcaria, podendo—se dizer ite

as facilidades de comunicação so relativamente boas.

As regies que possuem serviço menos eficiente so das localidades

de Abap, Socavo, Açungui, Tunas e Caratuva onde as ligações so

completadas a rdio. Os municípios com baixa densidade populacio—

n&l, situados a maiores distancias de Curitiba, tais como Adrian6

polis, Cerro Azul, Sengs e Guaraqueçaha,tem em suas sedes ligaç6es

efetuadas por DOO.

As regiaes produtoras mais importantes, situadas na Ârea Metropoli

tana de Curitiba, so servidas por telefonia do sistema DDD e 001,

com exceção de Bocaiúva do Sul que s opera DDD. Operam em DOO e

DDI, tambm, as cidades de Ponta Grossa, Castro, Piraí do Sul e

Ibaiti.

Terminais de telex do sistema EMBRATEL existem em quase todas as

sedes municipais, que abrangem as regiões produtoras de rocha cal—

cria, com exceção apenas de Colombo e Cerro Azul.
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4.0 SITUAÇÃO LEGAL DOS DIREITOS
NINER.LÇRIOS



4O SITUAÇÃO LEGAL DOS DIREITOS 1INERÁRIOS

As informaç6es sobre a situação legal dos direitos tniner.rios, no

período de 1934 a março de 1982, referentes s rochas carbonata—

das (ca1crio e doloinito), foram levantadas a partir de listagens

do PROSIG/DNPM. Estes dados foram atualizados at novembro de 1982

com base em inforrnaçes extraídas do Boletim Informativo do Setor

Mineral/MINEROPAR.

Durante longo tempo, o nümero de requerimentos de pesquisa

ano se manteve constantemente baixo, no passando de um raximo

quatro por ano, entre 1942 e 1966. Houve anos inclusive em que

nhum pedidó foi registrado1 como pode ser visto na Tabela 4.1.

setor passou a apresentar uma certa evolução a partir de 1967,

rificando—se que a maior expanso ocorreu a partir de 1970.

Da mesma forma, o nmero de concessões de lavra/ano manteve—se nui

to baixo at 1976, apresentando uma pequena reaço a partir de

1977 (Fig 4.1) - Esta expansão foi em parte inibida com a criação

da lei 6.567 de 24.09..78, a.qual determina que o aproveitamento

de calcário dolomítico, empregado como corretivo de solo,passa ase

fazer somente por meio de licenciamento.
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Esta deteminaço no sõ fez cair o crescimento do nunero de de

cretos de lavra/ano como tamb&m propiciou o surgimento de irregu—

laridades, visto que comum o aproveitamento de calcário sob xe

gime de licenciamento para a fabricação de cal.

(seguem tabelas)
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d.

TAB. 4.1 NÚMERO DE REWJERIMENTOS DE PESDUISA, DECRETOS DE LAVRA E LICENCIAMENTOS
PUBLICADOS NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO ANUALMENTE ATÉ 18111/82

1942

1943

1944

1945

1 946

1 947

1948

1949

1 950

1951

1952

1953

1954

1955

1956

1957

1.958

1959

1 960

1961

1 962

1963

1 964

1 965

1966

1967

1968

1969

1970

1 971

1 972

1973

1974

1975

1 976

rONTE PROS

3

1

8

19

4

4

8

23

32

35

36

47

3

2

2

2

2

1

1

1

.1

3

2

DECRETOS
ANO REQUERI M E NTOS LI CE N Cl A M E N TOS

. DE LAVRA

3

4

1

1

3

4

2

3

1

1

1

5

1
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TAR. 41 NÚMERO DE REQUERIMENTOS DE PESQUISA, ÓECRETOS DE LAVRA E LICENCIAMENTOS
PURLICADOS NO DIÁRIO OFICIAL DA UNiÃO ANUALMENTE ATÉ 18/11/82

DECRETOS
ANO REQUERIMENTOS LICENCIAMENTOS

DE LAVRA

1977 52 3.

1978 20 5 2

1979 30 5 3

1980 40 5 5

1981 69 3 17

1982 5 12 9

FC)NIE PROH E BOLETIM INFORMATIVO DO SETOR JINERAL/ UNEROPAR
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41 PEDIDOS DE REGISTRO DE LICNCIZHENO

A Tabela 4.2, mostra a situaço dos registros de licenciamento no

setor de rochas carbonatadas.

O aproveitamento de rochas ca1crias sob reg&rne de licenciamento

iniciou em 1978 com a criaçio da lei 6.567, propiciando que o nü

mero de Pedidos de Registro de Licença protocolizados venha cres

cendo anualmente, passando de 02, em 1978, para 17 em 1981, at o

ms de novembro, conforme demonstra a Fig. 4.2.

a,
30

o
a,
a,

20

o

ai
o

z

FIG 42 REGISTROS DE LICENCIAMENTO

N0

(seguem tabelas)

70 71 72 73 74 76 77 78 79 60 81 82
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4..2 REQUERIMENTOS DE AUTORTZAÇO DE PESQUISA

O nunero de requerimentos de pesquisa/ano tornou—se bastante ex

pressivo nos 1timos doze anos, partindo de 04 em 1970, chegando

a 52 em 1977, apresentando urna queda de 8,5% em 1978 e crescendo

aceleradamente a partir desta data at 1981, como mostra a Fig.

4.3.

FIG 4.3 REQUERIMENTOS DE AUTORIZAÇAO DE PESQUISA

Na tabela 4.2 encontram—se arrolados os requerimentos de pesquisa.

Deve—se atentar para o problema da rápida desatua1izaço destes

dados em consequência de novas protocolizaÇes ou indeferimento

e arquivamento de outros, eir funço da prõpria dinâmica do proces

so.
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4.3 ZJ.VRÂS DE AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA

Os dados relativos a alvarás de pesquisa restringem—se á tabela

4..4, visto que não existe registro possfvel de ser consultado pa

ra verificar a evolução do n1inero de alvarás publicados, em virtu

de de se tratar de unia fase intermediária entre requerimento de

pesquisa e decreto de lavra, pois tão logo este último á publica

do1 a data de publicação do alvará desaparece das listageris do

P ROSIG.

(seguem tabelas)

*
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4.4 RELAÕRIOS DE PESQUISA 1PROVADOS

Na tabela 4.5, esto arrolados todos os relat6rios de pesquisa en

caminhados at novembro de 1982. O nome dos titulares grafados

com asterisco j efetuaram o requerimento de lavra.

(seguem tabelas)
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4.5 CONCESSES DE LAVRA

4

O numero de concessões de lavra/ano sempre se manteve baixo, mos

trando um certo crescimento a partir de 1976 e passando a cair

ap6s 1978 (Fig. 4.6). Certamente esta queda se deve, em parte,

lei 6.567, visto que o aproveitamento de minerais sob regime de

licenciamento exige um volume menor de ap1icaçes financeiras em

comparaço ao de concesso de lavra.

FIG 44 CONCESSOES DE LAVRA

33
m
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Li,
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7O I 72 3 775

FONTE PROSIS E SOLETIM INFORMATIVO 00 SETOR MINERAL! MINEROFAR

Na tabela 4.6, encontram—se relacionadas todas as concess6es de

lavra a partir de 1934 at& novembro de 1982, com atualização in

clusive no que concerne transferência de direitos.

(seguem tabelas)
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1

4.. 6 RESUMO DOS DIREITOS NINERRIOS POR EMPRESA DE MINERAÇÃO

Na tabela 4.7 encontra—se uma síntese dos direitos minerrios por

detentores. No caso de empresas cuja denominação da razão social

a mesma, diferindo apenas no ninero do CGC, considerou—se corno sen

do apenas urna nica firma.

No mapa4-CO1, constante do Volume 2, procura—se dar idéia da ocu—

paço do espaço territorial por meio da solicitação de direitos mi

ner5rios sobre as faixas de ocorrancia de rochas calcarias no Para

n. Por meio deste documento, que engloba indistintamente todos os

requerimentos (pesquisa, licenciamento e lavra), idependente da

subst3ncia, possível constatar o elevado grau de ocupaço sobre

as áreas portadoras das rochas em estudo, praticamente no restan—

do espaços vazios para novos requerimentos, segundo os dados da

situação expressa nos mapas de controle de áreas do DNPM, datados

de 1981—1982. -

4

(seguem tabelas)
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RESUMO DOS DIREITOS MINERÁRIOS POR EMPRESA DE MINERACÃO FOLHA:

4.7]
MUNICiPID. ADRIANÓpOLIS

00o •o e
• O a ‘o ° E

° E ‘ a- Ez - a
RAZAO SOCI4L a

0’

°

, Z

ALEX ALVES LOUBEIRO FERRE IRA 1 1 -

BENEFICIADORA DE MINÉRIOS CURACA LTJJA 1 - 1 -

ERICH PERDER 1 - - 1

IVA MARIA DA SILVA ALBUQUERQUE 1 1 -

LEVI MOREIRA MARÇAL 2 2

MARIA DILZA DE FREITAS APNS 1 -

MARIA FERPEIRA DE SOUZA AZEVEDO 1 1 -

MARIA HELENA FUSCO VEIGA 1 - 1

MINERAÇÃO SÃO BRAZS.A. 2 - 2 -

MINEROPAR -AUXILIAR DE MINERAÇÃO DO PR. 1 1 -

MINEROPAR - MINERAIS DO PARNÂ 1 1 —

OTÂVIO S. ROLIM 1 — 1

PAR.ANÃ COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO S.A. 1 - 1

ROCHA EXPLORAÇÃO E COM.DE MINÉRIOS S.A. 1 1 -

FONTES: PROSIO E fJOLETIU NPORMATlVO DO SETOR MJNERL / LINEROPAR
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RESUMO DOS ULREITOS MINERÁRIEJS POR EMPRESA DE MINERACÃO

____

2

MUNICiPIO, ADRIANÓPOLIS/CERRO AZUL

— eU DC o• •= E
0 E U — 0 - o

RAZAO SOCIAL
.

o.
z o

LEVI MOREIRA MARÇAL 1 1

MARIA ZORAIDE PAIVA DOS SANTOS 2 2

MINEROPAR - MINERAIS DO PARANÂ S.A. 2 2

4

FONTES: PlOEIG E EOLETiM INFORMATIVO DO SETOR MINERAL / MINEROPAR
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TABELA: RESUMO DOS OREITUS MINERÁRIOS FOR EMPRESA DE MINERACÃO FoLHA:

4.7 3

MUNICi?IO ALMIRANTE TAMANDARÉ

e —

O $ •o OS 5
•0 E

— ‘O E 2 • -r — o

RAZAO SOCIAL 2

O.
—

z L)° :

ADÉLIA TASSO GAIDZINSKI 1 — 1

ALCIDES COLTRI 1 — 1 — -

BRITA TAMANDARÉ LTDA ‘ 1 - - - 1

CAISA CALCÁRIO ITAO S.A. 2 2 — - -

CAL MARUMBI LTDA 1 - - 1 -

CALCÁRIO CRISTO REI 2 — 2

CALCOAGRO IND. DE CALCÁRIO LTDA 2 - 2

CELIA. MARIA CESAR SILVA 1 - 1 -

CIA. CIMENTO ITAG DO PARANÁ 1 1 - —

COMÉRCIO E INDOSTRIA SCHADEK S . A. 1 - — 1

ELIANE GAIDZINSKI STADLER 1 1 -

ELISABETH SILVA VALENTE 1 - 1

EPNESTO LUIZr PEDROSO JUNIOR 1 1

EUGÊNIO FRANCISCO HOPFER 1 1 -

IND. DE CAL BATEIAS LTDA 1 — - — 1

IND. DE CAL BUZATTO SEIS IRMÃOS LTDA 1 - 1

IND. E COM. DE CAL CORRETIVO IGUAÇULTDA 1 1 -

IND. DE CAL SANTA CLARA LTDA 1 - - 1

IND. DE CAL SANTA CRUZ 1 - 1

IRMÃOS MOTINLTDA 2 1 1

JOÃO ROGÉRIO RODRIGUES TREVISAN 1 1 -

JOÃO UBIRAJARA ROCHA 1 1 -

JOSÉ ARLEI BUSATTO 1 — — 1

JOSÉ DOMINGOS CHIMELLI 1 - 1 -

MILTON BAUER 1 1 - -

NIN. MOTICAL LTDA 1 — — 1

MIN. PONTA GROSSA LTDA 1 1 - -

MIN. REI DO CAL LTDA 1 -. 1 -

MIN. RINCÃO LTDA 1 - - 1

MIN. TERRA ESCURA LTDA 3 3 - -

OSWALDO-SCHWAB 2 - 2

REINALDO BUSATTO . 1 1 -

TERRA RICA IND.E COM.CAL.FERT.SOLO LTDA 1 - - 1

VICENTE ROMANO LOVATO 1 1 -

FOJTES: PROSG E BOLETIM ;NFoRr1AT’ DO SETOR LJERAL / M?NEROPAR
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TABELA:1 RESUMO DOS DIREITOS MINERÁRIOS POR EMPRESA DE MINERACÃO [FOLHA:

4.J 14
MUNICÍFIO. ALMIRANTE TAM.NOAR/R.BRI\NCO DO SUL

- 00 o

—

RAZAO SOCIAL
-° :

CAISA CALCÁRIO IT?Ú S.A. 1 1 - -

CAICIT-CAL.IND. TAMANDAPS/A 1 - 1

MINERAÇÃO PONTA GROSSA LTDA 1 1 -

4

FONT[S: FROSIO E BOLE11M NORATIVO DO SETOR Ml?ERAL / MINSRQP4R
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RESUMO DOS DIREITOS MINERÁRIOS POR EMPRESA DE MERACÃO FOLNA

51
FWNICfPiO.BALSA NOVA

0.

.
° .o e. e

•0 V. -g •e E
0 E e .

RAZAO SOCIAL
“

. - -

z

-rAEELA:

4.7

CERÂMICA IND. CERÂMICA E MINERAÇÃO LTDA

PEDRO ELIAS SPF1AIR

PURUNÃ - MINERAÇÃO IND. E COM. LTDA

1

1

1

1

1

1

FONTES: PROS1G E EOLEVU lNFORM7jVC DO SETOi UNER.L / b4INERO?M
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RESUMO DOS DIREITOS MINERÁRIOS POR EMPRESA DE MINERAÇÃO

rUNICírlo.BARBOSA FERRZ

VALF RIDO TOKARSKI

FONTES: FROSIO E SOLETIM INFORMATIVO DO SETOR MINERAL / MINEROPAR

TABELA: 1
4•Li

FOLHA:

6

— E 2 z

RAZAO SOCIAL 2

-
0*

0* g •
Z ç) 3

1 1
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[TABELA: RESUMO DOS DIREITOS MINERÁROS POR EMPRESA DE MINERACÃO
[4.7 7

MUNIC(PID. BOCAIVA DO SUL

0.

- 0

E’ • 00

, • O O t O O E
O E • • o

RAZAO SOCIAL 2
•. a:
z

AFONSO POLI 1 1

ALFRIDO ARCIE 1 1 -

CALFIBRA S.A. MIN. IND. E COMÉRCIO 3 - - 3

CESACA - CERÃMICA STA. CATARINA S.A. 3 2 1 —

EDSON VIEIRA BASTOS 1 - 1 —

FOMENTO DE MÁRMORES E GRANITOS S.A. 2 1 1 -

IND. DE CAL PAVIN LTDA 1 — - 1

IND. E COM. bE CAL OURO VERDE LTDA 1 — 1

MARIA ZOÉ CEÔEINEL COSTA 3 - 3 - -

MINERAÇÃO BOCAIÚVA LTDA 2 1 - 1 -

PARANÁ COM. E ADMINISTRAÇÃO S.A. 1 - - - 1

PAULO HILÂRIO BUSCHE 1 1 - -

PINOCAL - IND. E COM. DE CAL LTDA 1 - 1

POLICAL INDOSTRIAS DE CAL LTDA 2 — 2

RUBENS ANTONIO DE LUCCA 7 7 -

VICENTE GAIDZINSKI 1 1

ZULMA CECHINEL DE LUCCA 3 3

.2
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JELA: RESUMO DOS DIREITOS MINERÁRIOS POR EMPRESA DE MINERACÃO FoLHA:

4.7 8

MUNICfPO CAMPO LARGO

fi D o
. . z;

— ‘ E- z -

RAZAO SOCIAL
c - .

Z

ADÉLIA TASSO GAIDZINSKI .5 5

ALCIDES BASSANI .
1 — 1

ARISTORIDES VIEIRA STADLER 2 2 - —

BAITACA - MIM. IND. E COM. LTDA 4 - 3 1

CERÂMICA - IND. CERÂMICA E MIM. LTDA 1 - 1 —

CIA. CIMENTO ITAMB 6 4 - 2

DOPLY NASPOLINI 1 1 -

EDNA MARGARIbA GAIDZINSKI BASTOS 2 2

EMPRESA. DE CALCÂRIO CAMPO LARGO S/C LTDA 1 - —

EMPRESA ITAMB DE MINERAÇÃO LTDA 1 - 1 —

ERCÍLIO SLAVIERO 1 1 -

JOÃO UBIRAJARA ROCHA . 1 1

MARIA HELENA FUSCO VEIGA 1 1 —

MINERAÇÃO CAMBUÍ S.A. . 1 - 1

MINERAÇÃO CENTRO SUL LTDA 5 - 5 —

MINERAÇÂO CERRO AZUL . 3 3

MINERAÇÃO I4OTTICAL LTDA 1 -

MINERAÇÃO PONTA GROSSA . 2 - 2 —

MINERAÇÃO SALOBA LTDA . 1 1 -

PARANÂ COM. E ADMINISTRAÇÃO S.A. 1 - 1

RODOLPHO ZAiETTI 2 1 1 -

SANTOS GUELIELMI 6 5 - 1

SOC. DE MINERAÇÃO SUL BRASIL LTDA 4 - 4 -

MINERAÇÃO TERRA ESCURA LTDA 2 2

MINERAÇÃO SALOBA 2 2

4

1
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RESUMO DOS DIREITOS MINERÁRIOS POR EMPRESA DE MINERAÇÃO

iuwicirIo. CASTRO

— —

—

RAZAO SOCIAL
. .

z -

AIRTON TEIXEIRA AZEVEDO •2 1 1 —

ALCÂNTARA KAMPAMNN LTDA 1 - - - 1

AMILCAR JOSÉ ZANETTI 1 - 1 -

ANTONIO AURÉLIO CAMARGO 1 1 -

ANTONIO DE LARA 1 - 1

ARLINDO RIBAS 1 — 1

ARNOLDO SOBANSKI 2 2 -

BAITACA MIN. IND. E COM. LTDA 1 - 1 —

BORORÉ EMPRESA DE MINERAÇÃO LTDA 2 - - 2

CALIXTO ABRÃO MIGUEL AJUZ 4 2 2 - —

CALPAR COMÉRCIO DE CALCÁRIO LTDA 3 — — 2 1

CERÂMICA CHIARELLI S.A. 1 1 — —

COSTALCO MIN. IND. E COM. LTDA 3 2 1

DIONÍSIO BERTOLINI 1 1 — —

EUZÉBIO JOSÉ DE MIPANDA 1 - 1

ITACALLTDA 1 - 1

ITAJARA MINÉRIOS LTDA 1 1 - -

JANIR MARIA BANDEIRA DE MELO 1 - 1

JOÃO bALV0 FADEL 1 1

JOÃO GIRALDI 1 1

JOÃO MOREIRA RIBAS 1 1

JOAQUIM CARLOS TRUJILLO COSTA 2 2

JORGE CECHINEL FILHO 1 - 1

JOSÉ ANTONIO ZEM 1 1 - - -

JOSÊ OSMAR ANTUNES RIBEIRO 2 - — 1 1

JUAREI DE MENEZES DIAS 1 1 - -

KAZUAKI YOSHIOKA 1 1

LUIZ MÁRIO CAXAMBU 2 - 2 -

LURIVAL ARAOJO FARIA 2 - 1 1

MARCOS ANTONIO DE ALMEIDA 1 — 1 -

MILTON GETCLIO DA CUNHA 1 — - 1

MINA RICA MINERAÇÃO LTDA 1 - 1 -

MINEL — MINÉRIOS INDUSTRIAIS DO SUL LTDA 3 3 —

MINE RAÇÃO CASTRENSE LTDA 2 — -

FÜNTES: PEOSIO E EOLETIL1 INFORMATIVO DO SETOR MINERAL /MINEROFAR
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RESUMO DOS DlRETOS MlNERÁIDS POR EMPRESA DE MINERACÃO FOL

li 1
rywrncfrIa,cAsTRo

.
o.

• ° : E
O E ° . z e

RAZAO SOCIAL •

. e.
. °

MINERAÇÃO IRAPURULTDA 6 4 - 2

MINERAÇÃO PARANAENSE LTDA. 5 - 1 3 1 —

MINERAÇÃO PONTA GROSSA LTDA 1 1 —

NATAL ZEM 1 1

PADOMAR-PARANÂ DOLOMITO E MÂRMORE LTDA 2 1

PAULO JÚLIO F.. BITTENCOURT 1 - 1

PAULO PEREIRA DE SOUZA 1 1

PEDRAS ALTAS EMPRESA DE MINERAÇÃO LTDA 1 1

PETER WECKL 1 1 —

RUBENS ANTONIO DE LUCCA 1 - -

SANTO LAZARINI DA SILVA 1 - 1 —

VICENTE GAIDZINSKI 4 4 —

1
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RESUMO DOS DIREITOS MINERÁRIOS POR EMPRESA DE MERACÃO EOL]

4.7 121

1UNICfPID, CERRO AZUL

o

— E -; °

RAZAO SOCIAL .

o. ° .

Z C3

ALTAIR PEDRO BRUNETTO 1 1

ANTONIO SERGIO BORGES ENG. E MINERÇÃO 1 1 -

BATISTA KEUTENEDJIAN 1 — - 1

CAMARGO CORREA INDUSTRIAL S.A. 2 2 -

CARMEM LÚCIA DA SILVA GAIDZINSKI 1 1 -

CESACA CERÃMICA STA. CATARINA S.A. 2 - 2 -

EDDA MILANI KEUTENEDJIAN 3 - 1 2

EGMAR KLEINKE 1 1 - -

GERALtJQ CECHINEL 3 - 2 1

HAYDER KEUTENEDJIAN 1 - 1 —

ITAPEBIRA MÁRMORES E GRANITOS S.A. 1 - - 1

JARWIS GAIDZINSKI 2 2 -

LAVRASA - LAVRA DE MINÊRIOS LTDA 2 - 2

MARIA ZORAIDE PAIVA DOS SANTOS 1 1 - —

MÁRMORES E PEDRAS DO BRÃSIL S..A. 1 - — 1

MAXIMILIANO GAIDZINSICI 1 -- 1 —

• MINERAÇÃO FERRO E MANGANÊS LTDA 1 1 -

MINERAÇÃO STA. CATARINA LTDA 1 - 1

MINERAÇÃO SUL BRASILEIRA LTDA 2 2 -

MINERAÇÃO VALE DO CERRO LTDA 1 - 1

MINEROPAR - AUXILIAR DE MIN. DO PARANÁ 3 3 -

MINEROPAR - MINERAIS DO PARANÁ S.A. 8 8 -

OCTAVIA BURIGO GAIDZINSKI 2
=

- 2

ROBERTO LUIZ DE SOUZA BARROS 1 1

RUBENS ANTONIO DE LUCCA 3 3 —

SOCIEDADE CAL PARANÁ LTDA 1 — 1

a

FONTES: PROSIO E BOLETIM INFORMATIVO DO SETOR MINERAL / MINEROPAR
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RESUMO DOS DIREITOS MINERÁRIOS POR EMPRESA DE MINERACÃO
13.j

MUNICÍPIO. CERRO AZUL/RIO BRANCO DO SUL

— — •0 0

— g E
E 2. z -

RAZAO SOCIAL

Z ‘.‘ :3

b

dA. CATARINENSE DE CIMENTO PORTLAND 1

4.7

1
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RESUMO DOS DIREITOS MINERÁRIOS POR EMPRESA DE M!ERACÃO [oLHA:

4L] 114
MuNICÍPIO, COLOMBO

—
O 00 O. O e
- • . . E

— E ‘ — Ez o

RAZAO SOCIAL •

O. • .

z .- 3

ANGELO AVELINO TONIOLO .1 1 - -

CALBROTTO IND. E COM. DE MINÉRIOS LTDA 1 - - - 1

CESACA - CERÂMICA SANTA CATARINA S.A. 1 — 1 -

COM. IND. DE CAL TANCAL LTDA 1 - - - 1

DOMINGOS NODARI 1 1 - -

INCASOLO - IND. DE CAL PARA SOLO LTDA 1 1 - -

IND. EXTRATIVA DE CAL LTDA 1 - — 1

JOSÉ REINALDO GASPARIN E FILHOS LTDA 1 - - - 1

LAVRASA - LAVRA DE MINÉRIOS LTDA 1 - 1 -

PIO MOTTIM BONTORIM 1 1 - -

O

b -
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HESUMO DOS DIREITOS MINERÁRIOS POR EMPRESA DE MINERACÃO
15
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TABELA:

4.7

MUNICÍPID. IBAITI
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1 RESUMO DOS DiREITOS MINERÁRIOS POR EMPRESA DE MINERACÃO
4.7] 16

MUNICÍPIO3 JAGUARIAIVA

FONTES: PROSIO E bOLETIM INFORMATIVO DO SETOR MINERAL / MINEROPAR

87



TAaELA: J RESUMO DOS DIREITOS MINERÁRIDS POR EMPRESA DE MINERACÃO FOLH

42J
fllJNICiPI. PIPA DO SUL

— ‘ 2. z -

RAZAO SOCIAL : .E •

. . .

Z

CARLOS FERREIRA DE ARAOJO 6 5 1

EDUARDO CAVALCANTE GOMES DE MOURA 4 4 -

GERSON COMES DE ARAÜJO 5 5

GLAUCINETE RODRIGUES FERREIRA 5 5 -

JANIR MARIA BANDEIRA DE MELO 6 5 1

JOSÉ CARLOS DA COSTA 5 5 -

MARCOS ANTÓNIO DE MIRANDA 6 5 1

MARLUCE MARIA DA SILVA 6 5 1

SÉRGIO FARIAS DE ALBUQUERQUE 1 1 -

TACIANO DOMINGUES DA SILVA 6 5 1

*
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RESUMO DOS D!RHTOS MINERÁRIOS PDR EMPRESA DE MI?ERACÃO FOLH

4.J 18

UNIGÍP1O.PONTA GROSSA

o
. e Z 0 . a •o ‘o O E
— O E Z - °

RAZAO SOCIAL .

.

a -. g.
z ‘

ALAOR SOUZA TAQtJES .2 - 1 1

ANTONIO BARZAZ 1 - 1 - -

CERÂMICA CHIARELLI S..A. 1 1 - —

COOP. MIXTA DOS RURALISTAS DEP TAGSSA 1 - - 1

COSTALCO MIN IND. E COM. LTDA 3 3 —

DOMINGOS BARBOSA DE MENEZES 1 - 1 -

DURVAL BARROSA DE MENEZES 1 - — 1

ENIO BAPTISTA ROSAS 1 1 -

ERNANI .BATISTA ROSAS 1 1 —

EUZBIO JOSÉ DE MIRANDA 1 - 1 -

IND. JOÃO GIRALDI E FILHOS LTDA 1 - - 1

IND. KLABIM DO PARANÂ E CELULOSE S.A.. 3 1 1 1

IND. LUSCHINGER NADORIN S.A. 2 - 2 - -

ITAIACOCA S.A. MIN. IND. E COMÉRCIO . 5 1 4 -

JORGE CECHINEL FILHO 1 - - 1

MINERAÇÃO CAMBpÍ S.A. . 1 1 -

MINERAÇÃO CERRO AZUL LTDA 2 2 -

MINERAÇÃO GIRALDI LTDA 2 1 - 1

MINERAÇÃO QUATRO IRMÃOS LTDA 1 - 1 - -

MINEROCAL - MIN.IND. E COM. DE CAL LTDA 1 - - 1

ORLANDO BORSATO 1 1 . -

PARANÁ COM. E ADMINISTRAÇÃO S.A. 1 - 1

SOC. PARANAENSE DE MINERAÇÃO LTDA 1 1

FONTES: PROSIG E BOLETIM INFOlMATIVO DO SETOR MINERAL / MINEROP4R
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TABELA: RESUMO DOS DIREITOS MINERÁRIOS POR EMPRESA DE MINERACÃO FOLHA:

4.7 20

MUNICÍPIO. RIO BRANCO DO SUL

—

— .

RAZAO SOCIAL .

. . .

z o

ADILARTE IND. E COM. DE MINÉRIOS LTDA 1 - i

ADIR FABRICIO DOS SANTOS 1 - 1 —

ADOLFO OSMÁRIO MULLER 2 2 -

ADONIS MILANI 1 - 1 -

ALVA BORGES TAYER 1 1 - -

ANTONIO WASSELIO 1 - 1

ARLINDO CLEMENTES STRAPASSON 1 - - 1

AURÉLIO C. LOBO 3 1 2 -.

BATISTÃO E BERTOLIN 1 - - -

BENTO ALCEU CHIMELLI 2 2 -

BENTO EDUARDO PIRES RIBEIRO 1 - 1

BEVENUTO MIGUEL GUSSO 1 1 — —

BRASCAL CALCÁRIO DO BRASIL LTDA 1 - - — 1

CAL.CHIMELLI LTDA 3 - 1 1 1

CALCIT SA. CAL. INDUSTRIAIS TAMANDARÉ 2 - - — -

CARLOS KAMPAN E dA. LTDA 2 1 - 1

CARMEM LÚCIA DA SILVA GAIDZINSKI 1 - 1 —

dA. CATARINENSE DE CIMENTO PORTLAND 1 1 -

dA. CIMENTO IPANEMA 2 - - - 2

dIA. CIMENTO ITAÚ DO PARANÁ S.A. 5 2 - 1 2

CIA. CIMENTO PORTLAND GAÚCHO 2 - 2 -

dA. CIMENTO PORTLAND PARANÁ 2 - - 2

dIA. CIMENTO PORTLAND RIO BRANCO 0 1 1 8 -

COINCAL COM. E IND. DE CAL LTDA 1 - - - 1

COLOMBOCAL LTDA 1 1

DERSON SANTANA COSTA 1 - —

DOMINGOS GULIN 1 - 1

DOMINGOS NODARI 1 1 -

EDSON VIEIRA BASTOS 1 1 -

ELIASMALTACA 2 1 — 1

ELZIRA BORDIGNAN PAROLIN 1 - 1 -

ESTRER PEREIRA 3 1 2

ETORE BUZATO 1 - 1

FOMENTO DE MÁRMORES E GRANITOS LTDA 1 1

FONTES: PROSIG E SOLETR. INFORMATIVO DO SETOR MINERAL / MINEROPAR
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RESUMO DOS DIREITOS MINERÁRIOS POR EMPRESA DE ERACÃO [FOLHA:

4.7] 1 21.

I1UNICfPIO. RIO BRANCO DO SUL (Cont.)

00o Z.f Ø o e

—
0

RAZAO SOCIAL
- o

z o :

GERALDO CECI-IINEL 1 1 -

GUILTON RODBARD 1 - 1 -

INCOGRAMAR LTDA 1 - — 1

INDÚSTRIA DE CALCÁRIO PAVIN LTDA 1 1 - -

INDÚSTRIAS TOQUINHAS 2 — 1 — 1

ITACOLOMBO IND. E COM. DE MIN. LTDA 1 — 1 —

ITAPEBIRA MÁRMORES E GRANITOS LTDA 1 - - 1

JEOVAH FURQUIM 2 2 - - -

JOSÉ SILVA GOMES 1 — — 1

JORGE DA SILVA CAVALHEIRO 1 - 1 -

LAVRASA-LVRA DE MINÉRIOS LTDA 1 1 -

LUIZMALTACA 1 - 1 -

MÁRMORES FIÔRESE LTDA 1 — - 1

MIBRAS-MIN. SUL BRASILEIRA LTDA 2 2 —

MINERAÇÃO CENTRO SUL LTDA 1 — 1

MINERAÇÃO PONTA GROSSA LTDA 3 3 -

MINERAÇÃO REUNIDAS RIO CORAL LTDA 1 - 1

MINERAÇÃO TERRAS GRANDES LTDA 1 1 - -

MOINHO DE MINÉRIOS SÃO SEBASTIÃO 1 — — 1

MUELLER E IRMÃOS LTDA 2 1 - 1 -

ODILON CESÃRIO 1 - 1 -

ODILON JOFRE TAYER 1 1 —

OLAVO DE JESUS CASTRO 1 - 1

OSCAR M. FERREIRA FILHO 1 - 1

OSWALDO SCHWAB 1 1 —

OTÂVIA BURIGO GAIDZINSKI 2 2

PAULO HILÂRIO BUSCHLE 1 1 -

PRODUTORA DE CAL COLOMBO LTDA 1 —. 1

REGINA MARIA KEPEL 1 1 - -

REINALDO COSTA CURTA 1 - 1

RUBENS ANTONIO DE LUCCA 5 2 3 —

SAMBRA S .A. MÁRMORES BRASILEIROS 1 - - 1

SEASTAR QUÍMICA LTDA 1 - - 1

SEPAMAR-SERRARIA PARANAENSE DE MÁRMORES 3 1 1 1

FONTES: PROSIO E BOLETIM INFORM4TIVO DO 5ETON MINER.L / MINEROPAR

92



RESUMO DOS DIREITOS MINERÁOS POR EMPRESA DE MliERACÃO
4.7j 72

LJNICiPIO. RIO BPJNCO DO SUL (Cont.)

-

—

RAZAO SOCIAL
:

o.
.

o’ :

SÉRGIO M. ALCÂNTARA 2 1 -1 -

SOCIEDADE CAL PARANÁ LTDA 1 — - - 1

SOC. DE MIN. SUL BRASIL LTDA 1 1 —

TUPAN DE AGUIAR BORGES 1 1 -

VICENTE GAIDZINSKI 3 1 2

1,

FONTES: PROSIG E E1OLETIM INFORMATIVO DO SETOR MINERAL / MINEROPAR
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[ELA: RESUMO DOS DIREITOS MINERÁRIOS POR EMPRESA DE MINERACÃO
1 L23

MUNICÍPIO, RIO NEGRO

00 —

— . j
RAZAO SOCIAL :

z -

ERMELINO CABNEIRO LOBO 1 1 -

SAMBRA S.A. MÁRMORES BRASILEIROS 1 - 1

FONTES: PROSIO E EOLETI INFORMATIVO DO SETOR MINERAL / MINEROPAR
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RESUMO DOS DIREITOS MLERÁRWS POR EMPRESA DE MIT!ERAÇÃO

MUNIC(PIO. SENGS

E
° Eg • . z - o

RAZAO SOCIAL £
- —‘e . :

(‘ :3

ALTAIR PEDRO BRUNETO 1 - 1

ARTUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA 1 1 -

MARCOS PINHEIRO LINA 1 1 -

MÁXIMO PINHEIRO LIMA JtJNIOR 4 1 .3

MINEROPAR-AUX. DE MIN. DO PARANÁ LTDA 1 1 -

MONTARIA COMERCIAL DE CALCÁRIO LTDA 1 - 1

NELSON TUMA 1 1 -

FONTES: PROSIO E 5OLETIM (NFQRMTIV0 DO SETOR MINERAL / JiNEROPAR
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5O EMPRESAS MINERAIJORAS DE ROCHAS CARBONATADAS NO ESTADO DOPARANP

Durante o desenvolvimento dos trabalhos foram consultadas lista—

gens de vários órgãos oficiais como BADEP, BRDE, SEFOM/MINEROPAR

e SINDEMCAP (Sindicato da Indústria Extrativa de Mármore, Calcá

rio e Pedreiras no Estado do Paraná) contendo as empresas do se

tor, sendo possível constatar que todas se mostraram incompletas

ou desatualizadas, em vista de que grande parte das indústrias ha

viam mudado de endereço, cessado. suas atividades ou mesmo mudado

a razão social. As próprias listagens da Secretaria da Receita

Federal, relativas ao recolhimento de ItJM mostraram—se inexatas,

pois quando da verificação de campo, algumas firmas,tidas como a—

tivas, haviam sido paralizadas, alóm do aparecimento de outras

não listadas e que se encontravam em pleno funcionamento.

Os dados obtidos foram triados atravós de consulta direta aos

empresários, culminando nas informações contidas na tabela 5.1,

na qual se acredita esteja a maior parte das empresas de explora

ção e/ou industrialização de rochas carbonatadas do Estado do Pa

raná.

Muito embora se trate de trabalho específico sobre cimento, cal e

corretivo de solo foram listadas firmas que se dedicam à produção

de pedras, mármores, brita e granilha, as quais se encontram de—

vidamente especificadas na coluna “condições de funcionamento” da

tabela 5.1. Quanto às cimenteiras e produtoras de cal e corretivo

foram classificadas em ativas (ATVA) aquelas operantes que preen

cheram adequadamente os questionários da pesquisa de campo; como

ativas, sem. informações (ATSI), aquelas que não forneceram os da--

dos requisitados.

Algumas, muito embora recolham IUM, encontram—se com suas ativi

dades industriais paralisadas (ITVA), o que, aparentemente, se

deve ao fato das empresas, apesar de inativas, apresentarem rela

tórios de lavra para evitar a perda, de seus direitos Ininerários.
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Devido às dificuldades enfrentadas pelo setor,xnuitas firmas sus

penderam temporariamente as atividades (ATSU).Alguinas poucas não

foram localizadas (NLDA) devido a problemas de endereço ou de

sede localizada em outro Estado.

Com base em informações do cadastro do SEFOM/MINEROPAR foram pio

tados em mapa os dados referentes a jazidas e ocorrências, os

quais encontram—se tabulados,mostrando a correspondôncia dos nú—

meros do cadastro do SEFOM, como pode ser visto na tabela VII

anexada no Volume 2.

Estasinforrnações, quando comparadas com a tabela 5.1, môstram—

se desatualizadas em conseqüência da transferência de empresas,

surgimento de outras e da transferência de direitos de lavra. Es

tes problemas foram parcialmente eliminados atravds do confronto

com dados de outras fontes.

Deve—se alertar para o fato de que algumas ocorrôncias ou jazi

das plotadas no mapa possuem detentores diversos daqueles encon

trados nos registros da MINEROPAR. Estas distorções persistem fa

ce à inexistõncia de continuidade e/ou atualização dos registros

por parte dos órgãos consultados.

O aesenvolvimento dos trabalhos de pesquisa permitiu levantar as

empresas ligadas à produção de cimento, cal e corretivo de solo,

(tabela 5.2) perfazendo um total de 122, das quais 27 suspende—

raiii temporariamente as atividades. Das restantes, apenas 73 res

ponderam a pesquisa, correspondendo a 76,8% das firmas ativas

(tabela 5.3). As demais simplesmente não devolveram os question

rios apesar dos insistentes pedidos neste sentido, havendo al—

guinas que se recusaram terininantemente a prestar informações.

As dificuldades na obtenção de dados se devem principalmente à

falta de organização e à fraca estrutura de adminisração das

empresas,em conseqüôncia da falta de instruções emanadas por

parte das pessoas ligadas à direção, fato este verificado na

maioria das indústrias de cal e corretivo de solo. Certamente,
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pelo fato do setor ser constituído predorninantemente por empre

sas de pequeno a mõdio porte, com algumas situando—se pratica

mente no limite micro/pequena empresa, não assessorados conveni—

entemente, seja por iniciativa prõpria, seja por meio de orga—

nismos estaduais, á que se verificam problemas com sua adminis

tração. Grande número de empresas do setor (cal e corretivo) f o—

ram desativadas nos últimos anos, fato que á facilmente detectá—

vel ao comparar—se listas elaboradas num período inferior a 10

anos com a tabela 5.1.

A Fig. 5.1 representa percentualmenteo número de firmas surgi—

das em cada dácada, com base nos dados fornecidos, e a análise

da informações, demonstra que grande parte das empresas são re

lativamente recentes, pelo menos sob a razão social atual, visto

que 66,6% surgiram nos últimos doze anos, principalmente na pri

meira metade da dácada de 70 (Fig. 5.2), certamente por força da

massa de incentivos ofertaa ao setor agrícola para o emprego de

corretivo..

No tocante às mudanças de razão social, ocorreram casos onde uma

única instalção recebeu trás denominações num curto período de

tempo.

Um dos problemas enfrentados por parte do setor relativo a cal e

corretivo se deve à desinformação dos empresários, os quais se

ressentem de orientação, principalmente quanto a aspectos .admi—

nistrativos e tarrám aqueles re1aivos à exploração de suas reservas. Es—

ta dificuldade poderia ser amenizada atravás da atuação do Se

tor de Fomento da MINEROPAR junto a esta faixa do empresariado.

Uma irregularidade encontrada durante o decorrer dos trabalhos á

a existáncia de empresas clandestinas atuando na fabricação da

cal.
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TAB. 5.3 SITUAÇÃO DAS EMPRESAS 00 SETOR QUANTO ÀS CONDIÇÕES

DE FUNCIONAMENTO

MUNICÍPIO ATVA ATSI
1

ATSU

Almirant Tamaridar 24 10 10

Balsa Nova 1

Bocaia cio Sul — 1 2

Campo Largo 2 3 2.

Castro 8 2 5

Colonbo 20 3 4

Ibaiti 1

Ponta Grossa 1 1

Rio Branco do Sul 14 4 3

Sengs 1

TOTAL j 22 [ 27

ATVA — ATIVA
ATSI — ATIdA 5/ INFORMAÇAO

ATSIJ —ATIVIDADE SUPERIOR

FONTE: PESQUISA DE CAMPO E SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL
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FIE. 5.1 DlARAMA DEMONSTRATIVO DAS EMPRESAS PRODUTORAS DE CIMENTO,

CAI. E CORRETIVO, EM ATiVIDADE DE ACORDO COM A DÉCADA DE SUA CRIAÇÃO

FONTE: PESOUISA DE CAMPO

li

F-U-1
lo o O

DECADAS %

30 e 40 — 4,2

50 — 8,3

60 — 20,8

70 — 56,?

80 — 9,7
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6O PRODUÇÃO E VALOR DA PRODUÇÃO

As produções anuais de calcário e dolomito são apresentadas, se—

paradamente pela fonte especializada no setor, o Anuário Mineral

Brasileiro, editado pelo DNPM, segundo possível verificar—se

no quadro abaixo, no qual ainda se procedeu o somatõrio destas

produções para obtenção do total em rocha carbonatada.

(WADRO 6 1 - PRODUÇÃO E VLIJR DA PRODUÇN) PARsN’S’iSE tE [)CHA XTPI
PRODUÇES ANUAIS (t) VALOR DA PRCDUÇõ(US$l, 00)

ANOS•
CALCÁRIO rjiixj

IDCHAS PRODUÇÂO
CBONATADAS CARBONATADAS MINERAL 9XYRAL

1975 1.090.998 210.130 1.301.128 17.978.000 26.385.000 68,1

1976 1.546.222 207.006 1.753.228 18.987.000 28.132.000 67,5

1977 2.304.734 198.226 2.503.000 17.641.000 34.167.000 51,6

1978 2.666.021 72.769 2.738.790 23.573.000 69.705.000 33,8

1979 2.591.833 60.822 2.652.655 17.190.000 71.186.000 24,1

1980 3.030.207 92.855 3.173.062 16.359.809 77.991.000 21,0

Fonte: Anuário Mineral Brasileiro/DNPM

No cenário nacional, o Paraná ocupa posição de destaque com re—

lação á produção de rochas carbonatadas, constituindo—se num dos

maiores podutores brasileiros, conforme o quadro adiante apresen

tado.

OUDJ 6,2 - Cí PATIVO Pi.\ PJDUÇÃO PPPPE?SE (CPJIfiRIO+LOLÍJIITO)
PRCDUÇ2-ÇO E TAXAS DE CRERCIMEYIO ANUAIS

ANOS BRASIL PAS PARPICIPAÇD
(9)

PRODUÇ.O (t) CRESC..(%) gpuQjt) cREsc. (%)

1975 31.242.360 — 1.301.128 — 4,16

1976 36.481.744 16,77 1.753.228 34,74 4,80

1977 40.965.840 12,29 2.503.000 42,76 6,10

1978 47.374.854 15,64 2.738.790 9,42 5,78

1979 46.375.568 —2,11 2.652.665 —3,15 5,71

1980 51.524.079 11,10 3.173.032 19,61 6,15

Fonte: Anuário Mineral Brasileiro/DNPM
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As Figs. 6.1 e 6.2, adiante apresentadas, procuram ilustrar as

variações de crescimento da produção brasileira e paranaense, po

dendo.-se verificar uma queda expressiva na produção em 1979, ano

critico para o setor, certamente em função do impasse da indús

tria cimenteira frente ao desaquecirnento da economia brasileira;

às questões energéticas (substituição de 6leo combustível por

carvão—vapor); às necessidades de ampliação do parque produtor e

à política de preços imposta pelo CIP.

Entretanto, é de todo interessante comprovar que o crescimento a

nual de produção paranaense é quase sempre superior às taxas na—

cionais, havendo anos como 1976 e 1977 que praticamente tripli

caram em relação ao obtido no Brasil.

A pesquisa de campo procedida pela TECNOTEMA junto a empresas

produtoras de derivados de rochas calcárias, veio apontar a se

guinte situação parcial para o ano de 1982:

produção de rocha calcária = 587.562 t

fabricação de cimento 3.150.194 t

fabricação de corretivo = 1.649.256 t

fabricação de cal 738.112 t.

Daí se conclui que a fabricação de cirtiento consoine com 19J da

pródução de rochas calcárias no Paraná e, conseqüentemente, as

variações de produção anuais, principalmente aquelas relativas a

1979, são atribuidas preferenciaJ.mente à indústria cimenteira. Ê

fato digno de nota que a recessão do setor cimenteiro, verifica

da em termos oficiais na produção efetiva de cimento em 1981,

tinha origem já em 1979 na extração de rocha calcária.

Em termos estaduais, a produção por município tem evoluido segun

do os quadros abaixo apresentados, nos quais as quantidades são

expressas em 103t para calcário e 103m3 para dolomito, e os va—

lores são em Cr$ 1.000,00.
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(1U\D) 6,3 - PiJtUÇ] E VALOR D P1DUÇfi0 TE CALCÁRIO POR !llhICfPIO

MUNICÍPIO
1979 1980 1981

PDWIOR QUANP. VALOR QUANT. VALOR QUAN VALOR

ADRIANÓPOLIS 0,6 50 1,2 143 0,1 25

ALMIRANTE T2\MAND. 305,0 4.467 138,7 12.645 533,3 75.153

BOCAIOVA DO SUL 8,7 527 32,9 2.624 50,8 12.458

CAMPO LAICO 558,3 20.992 523,6 48.589 529,5 130.178

CAsrPo 3,9 334 4,2 504 15,9 3.539

CERRO AZUL 0,8 42 0,2 23 0,1 6

OLOMEO 202,1 8.574 269,6 20.453 391,4 63.046

PON]?AGROSSA 11,1 36 9,8 719 36,0 38.271

RIO BRANCO DO SUL 2.075,6 128.366 2.146,9 215.989 2.383,5 627.680

TOTAL 3.166,7 163.387 3.127,7 301.688 3.940,6 950.356

Fonte: SEFDM/MINEtPAR

*

QU)[) 614 - PFflh) E W’.LOR W. P[)DUÇJD tE D_(TTO POR rllllCfPIO

MUNIcÍPIo
1979 1980 1981

PRODUIOR
QUANT. VALOR QUA!TI. VALOR QUANI. VAlOR

4LNIRANTE TAWNDAPÉ 20,1 3.073 22,1 3.356 53,8 10.921

BOCAIÚVA DO SUL — — 5,2 510 4,3 562

CAMPO LARGO 9,1 408 8,3 984 1,3 2.152

CASTRO 608 2.532 51,3 3.625 54,3 9.430

DLOMEO 62,5 2.170 3,6 175 6,1 798

PONTA GRGSSA 4,5 251 0,5 141 60,9 55,851

RIO BRANCO DC) SUL 6,8 273 — — 51,2 7.745

TOTAL 163,9 8.707 91,1 8.791 232,0 87.459

Fonte: sEFoM/ImERGpAR

Mais uma vez possivel verificar a grande inf1uncia da. inds—

tria cimenteira na produção de rochas carbonatadas, em vista dos

137



Municípios de Campo Largo e Rio Branco do Sul serem os maiores

produtores, municípios nos quais encontram—se as jazidas das fá

bricas de cimento no Paraná.
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7O INVESTIMENTOS

No que concerne aos investimentos, as parcelas de maior interes

se ao presente trabalho, referem—se àquelas relativas à minera

ção. A evolução das inversaes, no período 1975—1980, pode ser

verificada pelo contido no quadro abaixo, onde constam os valo

res aplicados nas áreas de concessão de lavra.

QiVEO 7,1 - IVESTIf”EN[OS NA MIAÇO tE CALCÁRWS E IflLITOS

: EVOLUÇÃO DOS VALORES (Cr$ 1.000,00)

ANOS NA PESQUISA GEOI1GICA NAS Mfl’AS NAS USINAS

. CALCÁRIO tOLOMITO CAlCÁRIO WLOMIIO CALCÁRIO DOLOMITO

1975 220 — 24.180 10 4.219 —

1976 170 — 6.535 8 5.514 —

1977 242 — 8.555 1.160 431 9.238

1978 249 — 14.479 25 184 —

1979 572 — 8.302 536 250 —

1980 18.217 — 4.453 112 5.000 —

Fonte: Anuário Mineral Brasileiro (1976 a 1981) — DNPM

Com bases nos meros ontidos no quadro á possivel constatar a

prevaláncia dos investimentos na mineração de calcário sobre a—

queles de dolomito. Igualmente, baixissimas parcelas são inves

tidas em pesquisa, excessão feita ao ano de 1980, quando inten

sas campanhas foram procedidas em termos da necessidade da rea

ção do setor ciinenteiro, quanto ao aumento da produção.

A maior partE dos investimentos são mobilizados para as minas e

para as usinas, o que especificamente não significa melhorias

tecnolõgicas que permitam lavras mais sofisticadas e produção me

lhor qualificada. Os investimentos nesses dois segmentos da ati

vidade refletem as necessidades de aumento de produção.
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8O EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO

Com relação ao comércio exterior, verifica—se reduzido volume de

operações quanto a calcário e doloinito em bruto ou com reduzido

grau de beneficiamento, seja para corretivo, seja para cal.

Especificamente para o caso paranaense, praticamente não existe

série história das movimentaçées de exportação e importação de

calcário e dolomito. Entretanto, o quadro contido na publicação

“Panorama Mineral Paranaense” editada em 1981 pela MINEROPAR,

permite conhecer alguns aspectos relativos à questão, conforme

adiante se resume.

iABRO ,1 - EPORTAÇÕES tE CPLCÁRIO E DERIVADOS (1979-lqgo)

P1DDt11OE
1979 1980 —

PAÍS DE DESTINO
QUAN1IDADE VAIJ)R-OB QUANrIDTiDE VAIDR-FOB
(toneladas) US$ (toneladas) USS

cIctRIO aELTVO 2.350 37.585 655 7.092

• FiCUAI 2.350 37.585 655 7.092

AlXRIO BRUIO - 4 264

PAPAU7J - -. 4 264

552 27.337 154 12.228

AENTINA — — 100 8.652

PAPAGtJAI 552 27.337 54 3.576

cLOi.T)IMlRIA 8.202 465.170 7.235 423.463

ARGENTINA 2.000 156.456 2.512 176.040

PAPAGtJAI 6.202 308.714 4.723 247.423

lO IEtDPiULIcO 2.000 138. 635 — —

PARAGUAI 2.000 138.635 — —

IMENIO IFIüM 67.865 3.990.000 83.231 5.030.148

ARGENTINA 22.144 1.520.663 29.718 2.223.529

BDLÍvIA 20 1.281 500 80

PARAGUAI 45.701 2.468.986 53.513 2.806.529

4

Fonte -SEFOM/MINERGPAR
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A própria participação nacional nas exportações de produtos de

rivados de rochas calcárias ó reduzida, conforme .á possível ve

rificar no conteúdo do quadro abaixo, do qual se conclui que

cimento & novamente a parcela de mais importante contribuição,

seguido da cal ordinária.

OIJADRO 82 - EXPORTAÇÕES DE CALCÁRIO E DOLONITO

Fonte: nuário Mineral Brasileiro/DNPM

Os principaispaísesde destino das exportações são Argentina,

Bolívia e Paraguai, sendo o Paraná o principal responsável pe

los maiores volumes de despacho, segundo õ possível se compara

dos o quadro acima e o anterior.

Quanto às importações, novamente o cimento assume papel predomi

nante nos negócios com o exterior, provindo as compras de paí

ses corno o Uruguai, França e Estados Unidos, O Uruguai, em anos

anteriores a 1980, foi o maior supridor das necessidades bra

sueiras em cimento, principalmente o tipo Portland comum, as—

QUANTIDADE (t) VDR FOB (US$)
PDUIO -

1973 1979 1980 1978 1979 1980

Calcário 110 2.687 980 5.005 43.640 19.475
corretivo

Calcário 86 — — 10.682
bruto — —

Cal 3.287 8.289 7.600 157.811 475.383 451.215
ordinária

Cal
hidtáulica 3.156 553 156 136.812 27.602 13.300

Cimentos 144.572 216.520 221.619 8.015.269 12.916.152 13.828.032
em geral

Dolomita 130 — — 784 — —

britada

Dolornita O — — 120 — —

bruta

Dolomita. 270 5 — 54.575 1.075 —

ca1cinaa

Dolomita
pulverizada 530 — 5 13.720 — 375
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sim como tambm fornece, juntamente com a Itá2.ia, as dolomitas.

QUADRO 83 — IMPORTAÇÕES DE CALCÁRIO E DOLOMITO
QUANrID2iDE (t) VAWR OB (us$)

PPDDt)IO —_________1978 1979 1980 1978 1979 1980

calcário
O — — 1.153corretivo —

Calcário
O 25.000 O 45 592.019 584bruto

Cal 10 40 40 7.665 17.233 14.467ordinária

“Clinkers” — O O — 2.671 959

Cim9ntos 181.845 102.662 28.364 12.476.732 9.517.624 6.074.776em geral

Cal sodada 20 46 33 23.723 51.305 64.983

Doloruita
2.730 4.410 6.425 434.627 733.984 1.421.598calcinada

Do1ita
pulverizada 1 o — — 61 — V —

11omita
1.110 — — 164.589 —aglo!warada —

Fonte: Znuário Mineral Brasileiro/DNPM
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90 C0NTRIBiIÇÃ0 TRIBUTARIA

As rochas calcãrias, como fontes de produção de cimento, corre

tivo e cal são, entre os vàrios minerais a disposiço dos usuá—

rios no Brasil, grandes geradoras de impostos, comportando—se o

sistema de tributação, segundo ilustrado pela Fig. 9.1 em anexo,

onde se procura demonstrar todas as etapas de transformaç5:o,

desde a pedra bruta at sua utilização final, principalmente em

relação ao recolhimento dos vários impostos e taxas incidentes.

O aspecto mais interessante da figura retrocitada diz respeito à

isenção total de impostos e taxas sobre o calcàrios para corre.

tivos, por força do artigo 49 do decreto—lei n9 1083 de 06.02.70

(relativos ao IUM), do capftulo 25, decreto—lei n9 70162 de 18.

12.72 (quanto ao IPI) e do artigo 45 da leÍ n9 6364 de 27.12.72

(relativo ao 1CM).

Outros artigos de leis e decretos pertencerites às matarias do

1CM e IPI, isentam o recolhimento de determinados produtos ad

vindos da utilização da pedra calcárea para a fabricação e co

mercialização das cales virgem e hidratada. Somente o cimento

sujeito à tributação integral, desde a retirada do material da

jazida at a venda do produto transformado, ao consumidor.

No que concerne ao tributo mais interessante ao setor mineral,

devido o IUM para a produção de cimento e cal, apõs a extra

ção, na jazida, da pedra calcária. Dados estatísticos discrimi

nados quanto ao recolhimento do IUM proveniente de lavra de cal—

càrio e dolomito, na forma de uma série histõrica, não são dis—

poníveis a não ser a partir do ano de 1979, quando o SEFOM da

MINEROPAR passou a processar as informaç6es e divulgá—las em pu—

blicações especializadas.

A evolução do recolhimento do IUM, relativa a calcário e doloriii-.

te, comparativamente com o recolhimento total do tributo, á a—

presentada no quadro seguinte.
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QUADRO 9,1— EVOLUÇÃO DO IMPOSTO ÚNICO SOBRE MINERAIS
1979 1980 — 1981

SUBSTÂN VALOR POSI VALOR POSI VALOR POSI
CIA (10 Cr$) çÂ0 (10Cr$ çÂ0 (10 Cr$ ÇÃO

cALCÁRIO 24.557 29,2 19 45.758 26,2 19 123.904 31,3 19

DOLOMITO 1.324 1,6 89 1.313 0,7 139 4.287 1,1 109

ROCHAS
CARBONA— 25.881 30,8 / 47.071 26,9 / 128.191 32,4 /
TADAS

84.011 100, / 174.475 100,( / 395,633 100. 1

Fontes: SEFOM/MINEROPAR e CRE/SEFI

Do quadro acima possve1 concluir quanto à expressividade das

rochas carbonatadas na geração do tributo IUM para o Estado do

Paraná. Agregando—se a isso os recolhimentos de outros impostos

(1CM e IPI) e a contribuição em valor na produção mineral parana

ense (vide Quadro 6.1 ) constata—se que a exploração e transfor—

inação das rochas carbonatadas constituem—se parcelas expressivas

na economia do estado.
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100 OUTROS (SPECTOS ECONÔMICOS DOS PRODUTOS

A maior parte das pub1icaçes relativas à análise das rochas car—

bonatadas (calcário ± dolomito), em reduzido nmerc no Paraná e

no Brasil, informam quanto à inexistância de trabalhos anteriores

que enfoquem diretamente a comercialização e outras questões iin—

portarites referentes a aspectos econ6micos definidores do setor.

As pesquisas são desatualizadas e não contem séries históricas

com informaç5es que permitam uma avaliação correta e mais aprofun

dada, seja da estrutura, seja da conduta do mercac3o. As .nicas

informações mais consistentes referem—se aos derivados cimento e

clíhquer, em função de um controle mais eficaz exercido pelas in—

düstrias do setor. No tocante a corretivos e cal, praticamente

s6 existem esboços da situação.

O reduzido tempo ofertado para o presente estudo, impossibilitou

a elaboração de pesquisa de campo que viesse a definir aspectos

importantes quanto à comercialização, mormente de cal e correti

vos. Dessa forma, procurar—se--á dar idáia do que se acontece com

estes produtos, com base em informaç6es contidas nos poucos traba

lhos divulgados.

Com vistas à simplificação do problema relativo à comercialização,

prinàipalmente de modo a conseguir—se um entendimento melhor dos

vários aspectos e parâmetros envolvidos, tais como mercado,- arma

zenagem, distribuição, transporte e outros dessa natureza, resol

veu—se apresentar uma análise para cada tipo de derivado da rocha

calcária.

10.1 CIMENTO

Como já visto anteriormente, o derivado das rochas carbonatadas

que assume maior importância para o Estado do Paraná, á o cimento,

o qual se encontra sujeito aos aspectos de ordem ecoriárnica a se

guir demonstrados.
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10.1.1 MERCADO
4-

A evolução do mercado nacional de cimento caracterizada por du

as épocas capitais. A primeira, a partir de 1926, quando foi mi
ciada a produção no país, com a instalação em So Paulo de uma

fabrica com capacidade de produzir 13 mil toneladas anuais e de

atender 3% do consumo naquele ano. A segunda, a partir de 1953,

quando teve início uma expanso acelerada da produção, possibili

tando alcançar—se, em 1956, um equilíbrio entre a oferta e a de

manda interna, -equilíbrio esse praticamente mántido at hoje.

O quadro 10.1, em anexo, apresenta a evo1uço do consumo aparen

te no período 1956/19 80. Note—se que nesses anos o país pratica

mente se auto—abasteceu, sendo que as importações foram insigni

ficarites , at 1965, no chegando a alcançar 1% do consumo anual.

A partir de 1966, as importações cresceram rapidamente, atingin

demtrs anos 7,5% do consurno.Apõs 1969, as importaçes dimi

nuiramientamente e representaram 1,3% do consumo anual. Por ou

tro ladoas exportações sempre foram desprezíveis.

Para o caso específico da Região Sul, a produção e o consumo apa

rente evoluiu segundo demonstrado no quadro a seguir.

4

(segue quadro)
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.L4IJD 1111- EMJLLJÇÃ DO ONSL4D ÊPAfENTE tE 1fHffO NO FERÍOiJO 1056-1980
I½NOS PRODUÇÃO DESPACHO IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO CONSUMO

1956 3.278 3.254 32 3 3.283

1957 3.376 3.373 11 5 3.379

1958 3.769 3.792 1 4 •3.789

1959 3.822 3.817 40 5 3.852

1960 4.447 4.450 1 3 4.448

1961 4.709 4.704 — 3 4.701

1962 5.072 5.036 2 3 5.035

1963 5.188 5.204 8 3 5.209

1964 5.583 5.558 29 — 5.587

1965 5.624 5.633 44 3 5.674

1966 6.046 6.035 94 3 6.126

1967 6.405 6.381 125 14 6.492

1968 7.281 7.256 585 7 7.834

1969 7.823 7.823 609 1 8.431

1970 9.002 8.994 335 — 9.329

1971 9803 9.768 279 10.047

1972 11.381 11.345 244 — 11.589

1973 13.398 13.361 236 123 13.474

1974 14.920 14.973 243 113 15.103
+

1975 16.737 16.699 220 46 16.873

1976 19.146 19.099 337 50 19.386

1977 21.123 20.937 260 27 20.910

1978 23.203 22.988 182 144 23.026

1979 24.874 24.959 103 216 24.846

1980 27.193 27.118 28 222 1 26.896

•0
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(llID1) )O2 - PlJUÇ) E (JJNS11) PUí[E DE CIF’FN[O N 1GI) SUL
EVOLUÇ2O E1 (1O)

ANOS
PPODDÇO DESPA flIPORIAÇO (‘) EXPOAÇD ( ) SU4D ( )

1975 1.779 1.783 664 239 2.208

1976 1.846 1.846 1.069 260 2.655

1977 2.337 2.318 1.075 446 2.947

1978 2.393 2.424 1.567 449 3.542

1979 2.637 2.668 1.926 496 4.098

1980 3.001 3.024 2.091 733 4.382

Fontes: SNIC, CDE e GEIPO]?

(‘) - Inclui as iuportaçes do exterior e de outros estados.

(2)
— Inclui as exportaç&s para outros estados e para o exterior.

(3) onsuiro = Despacho + Importação — Exportaç

Daí, possível concluir quanto a dficits no atendimento da de

manda, os quais vem sendo supridos por importações de outros es

tados, principalmente So Paulo. Entretanto, nos últimos anos,

j. se verificam exportações para o exterior, provenientes do Pa—

ran, chegando em 1980, amais de 80 mil toneladas.

É digna de nota a posiço que o Paran vem ocupando como fornece

dor de cimenta para a regio sul, ficando respons5.vel pelo aten

dimento de demanda dos estados de Santa Catarina e do Rio Grande

do Sul, j da ordem de 35,2% para Santa Catarina e de 21,2% para

o Rio Grande do Sul, segundo indicaram os resultados para •o ano

de 1980.

A situação do Paraná enquanto supridor de 25,8% da demanda da re

gio sul do Brasil, segundo dados de 1980, tende a crescer em

funço dos planos de expansão de suas indústrias, bem como do in

teresse de novos empreendimentos a se concretizarem no setor. Es

sa irnportncia exercida pelo Paraná pode ser exemplificada pelo

quadro adiante apresentado que resume os fluxos de cimento tendo

como origem o Paran.
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QUADRO 1O3 — FLUXOS DE CIMENTO TENDO ORIGEM NO PARANÁ
FLUXOS EM (10)

ANOS
PR SC RS SP OUTROS EXP TOTAL

1975 716 91 137 9 — — 953

1976 766 125 128 2 — — 1.021

1977 972 196 210 10 1 — 1.389

1978 1.039 207 184 8 3 10 1.451

1979 1.150 208 189 4 4 56 1.611

1980 1.160 269 322 7 8 83 1.849

Fcnites: SNIC, FSA e or

A. OFERTA rEEVISTA

Como resposta . previsão dos dficits em cimento no Brasil, e em

especial na Regio Sul, tem—se verificado unia série de providn

cias de parte dos produtores atuais em ampliarem a oferta para

os anos futuros.

Dai porque, na regio mais diretamente envolvida no problema re

lativo ao cimento, estio previstas as seguintes iniciativas.

No caso especifico do Paran., na atualidade, operam no estado

trs fabricas de cimento, com as seguintes capacidades instala

das:

Cimento Rio Branco: 4.000 t/dia

Cimento Ita. : 2.200 t/dia

Cimento Itarnb : 1.500 t/dia

Os planos de expanso destas f5bricas tem em conta as seguintes

anip1iaçes em termos de produção anual, considerando os dados

fornecidos pelo IPARDES

4
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QUADRO 10.4 - EXPANSÕES PREVISTAS NAS FÁBRICAS PARANAENSES
CAPACI EXPANSÕES PREVISTAS NOS ANOS (i0)

FÂBRICAS DADE
ATUAL 1983 1984 1985

Rio Brana 972 L548 2.448 2.448

Itai 792 792 792 792

Itamb 519 519 519 1.131

Fontes: Indstrias Cinmnteiras e IPAPDES.

O grupo Asland estã ultimando providências para a insta1aço de

sua fãbrica, no município de Ponta Grossa, a qual tem produção

prevista de 4.500 t/dia, o que elevaria a capacidade produtiva

do Paran, a partir de 1986, para cerca de 5.130 mil toneladas

anuais.

No tocante aos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul,

igualmente influentes na evolução do mercado da região sul, tem—

—se que a capacidade de produção de cimento em Santa Catarina no

tem previsão de amp1iaçio a curto prazo, devendo manter—se da or

dem de 330 mil toneladas anuais.

Entretanto, tendo em vista a existência de aceitáveis jazidas de

calcãrio em Vidal Ramos, poder—se—ã cogitar da ampliação da ca

pacidade, a partir de 1987, para mais uni foi-no de 1.100 t/dia, o

que elevaria a produção anual para 660 mil toneladas.

No Rio Grande do Sul, a atual oferta de cimento situa—se em tor

no de 880 mil toneladas/ano, em face de conclusão da instalação

de mais um forno do Grupo Votorantin, em Pinheiro Machado.

Os planos de expansão do parque cimenteiro gaflcho ficam então

condicionados à implantação de uma fábrica de cimento pozoilmico

do Grupo Matarazzo, utilizando 200 mil toneladas das cinzas do

carvão de Candiota A produção prevista para esta unidade de

960 mil toneladas anuais, o que levara a uma oferta, por parte

do Rio Grande do Sul, a partir de 1983, para 1.840 mil toneladas/

ano.
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B. DEMANDA PREVISTA

4

Com base em dados obtidos do recente trabalho do CDI - Conselhã

de Desenvolvimento Industrial, apurou—se as previsões da demanda

futura de cimento na Região Sul, os quais so comparados com a

oferta, at o ano de 1986, conforme consta do quadro l0.5,anexo.

QUAflO 1O5 - BALtiÇO OFERTA X BEANDA BE CIfENTO

EALZNÇO PREVISTO NOS ANOS (1.000 t)

DISCRIMINAÇÃO
1982 1983 1984 1985 1986

NOIE

Oferta 513 850 850 1.043 1.180

Demanda 688 1.279 1.867 2.087 2.409

Saldo (175) (429) (1.017) (1.039) (1.229)

NOPSTE

Oferta 4.040 4.268 4.810 5.550 6.228

Demanda 3.579 3.700 4.031 4.453 4.869

Saldo 461 568 779 1.097 1.359

SUDESTE

Oferta 19.662 22.670 24.688 26.744 29.358

Demanda 15.989 16.117 16.696 17.514 18.155

Salão 3.673 6.553 7.992 9.230 11.203

SUL

Oferta 3.590 4.138 4.940 5.810 6.020

Demanda 4.778 5.120 5.388 5.786 6.206

Saldo (1.188) (982) (448) 24 (186)

ET-STE

Oferta 1.940 1.952 2.420 2.882 3.290

Demanda 1.838 2.135 2.374 2.665 3.167

Saldo 102 (183) 46 217 123

BRASIL

Oferta 29.745 33.868 37.708 42.034 46.076

Demanda 26.873 28.350 30.557 32.506 34.806

Saldo 2.872 5.518 7.151 9.528 11.270
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10.1.2 ALGUNS ASPECTOS RELATIVOS ÂS EMPRESAS

Das trs empresas que atuam no setor, duas — Itaú e Rio Branco —

so pertencentes ao grupo Votorantin e, atualmente respondem por

78% da produço estadual. A terceira empresa, ligada ao grupo

Siaviero, devera at 1985, aumentar sua paticipaço para 26% da

produção do Estado.

Atualmente, a indústria cimenteira paranaense absorve 1940 empre

gados e, com a previsão de expandir sua capacidade de produçoem

94% at 1985, pretende passar a empregar 2.100 pessoas, ou seja,

um aumento de 8% no nível de emprego.

Sëgundo empresrios do setor, alguns problemas vm interferindo

no desempenho da indústria cimenteira no Estado. O transporte

um deles. A infraestrutura ferroviria n.o se mostra suficiente

para transportar o cimento das unidades produtoras aos centros

consumidores. Decorre então, que aproximadamente 94% do transpor

te continua sendo rodoviário, que a1m de ser mais oneroso gera

problemas no período de escoamento de safras. Também a relativa

demora nos pontos de transbordo impede maior agi1izaç.o no pro

cesso de distribuição do cimento. Os dados do quadro indicam o

destino da produç.o de cimento do Paran. por tipo de acondiciona

mento.

tJO )D6 - PRCÇAO flE CWET[O POR TIPO fiE P ICffNÍO - 1980
ITAMBÉ ITAC RIO BRANCO

REGIÕES
Sacaria Granel Sacaria Granel Sacaria Granel

Paran 65,3 35 15 25 40

Regio Sul
(sC/Rs) 33,2 40 — 25 —

Outros Estados 2,5 10 — 10 —

TOTAL 44 56 85 15 60 40

4
Fonte: Fimdaço AES V (€rn %)
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Percebe—se que a maior parte da produção á despachada em sacaria

(de maior custo que o transporte a granel) e o problema com o

seu fornecimento continua afetando a distribuição, embora de for

ma menos acentuada que em determinados períodos no passado.

No que se relaciona ao calcário, um problema adicional tem sido

colocado pelos empresários. As pesquisas levadas em conta no Es

tado, ercibora muitas delas preliminares, já delineiam as áreas de

existância do calcário (que em conjunto com a argila e o gesso

so utilizados na fabricação do cimento). As jazidas de calcário

previainente conhecidas estão distribuídas nos municípios de Cer

ro Azul, Rio Branco cio Sul, Almirante Tamandará, Sengás,CampoLar

go e Ponta Grossa. Estima—se que as jazidas medidas, indicadas .e

inferidas no Paraná representam 5,6 bi1hes de toneladas, sendo

uma das maiores reservas de calcário do país. Entretanto, as re

servas -efetivamente medidas no Estado apontam a existância de

2,4 bilhões de. toneladas.

Os entraves apontados na exploração destas reservas se referem à

posse e pesquisa das áreas. Grande parte dos empresários em mine

ração opta por estudos superficiais, menos onerosos e. tecnicainen

te deficientes para a definição da jazida. A fim de resguardar—

—se de problemas que seriam gerados por uma pesquisa mal feita

os requerentes preferem assegurar—se. de direitos de lavra para

um grande ntimero de áreas que se tornam por vezes ociosas, espe

rando negociá—las por altos preços com grupos maiores e mais in

teressados na exploração. Vale ressaltar que as indstria de ci

inento do Estado são possuidoras de reservas de calcário, estima

das para cerca de 200 anos de atividade, o que lhes permite uma

relativa segurança no fornecimento desta matária prima. A Rio

Branco e a Itaú são tambãrn as principais empresas produtoras de

calcário no Estado.

Com relação aosfinanciainentos e emprástimos para o setor, o pa

norama de modo geral não se alterou: há falta de recursos. Embo—

ra o mercado seja considerado promissor, o investimento inicial

para estabelecimento/expansão de uma industria cimenteira exige

t
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um n!vel de capita1izaço que, com exceção das grandes empresas,

o setor privado no possui condiç6es de atender. Em gra1, o go

verno atravs de seus agentes financeiros complementa os recur

sos necessários.

Os bancos regionais de desenvolvimento (BADEP e BRDE) estio com

suas linhas de crádito paralisadas para o setor cimenteiro, res

salvando—se o BRDE que estg. financiando alguns equipamentos uti

lizados no processo de substituição de energia. Por outro lado

a política do BNDE indica uma tendência no sentido de somente as

segurar compromissos já assumidos e também forçar o setor priva

do a desembolsar recursos pr&prios e/ou captados externamente nu

ma primeira etapa da implantação dos projetos, permitindo a cur

to prazo uma folga para os cofres do tesouro. Este comportamento

pode ser observado, quando se constata que 50% do valor do inves

timento total de 15 projetos em tramitaço no CDI,’MIC, so oriun

dos dè recursos pr6prios.

LJADRO 1O’.7 — ORIGEN DOS RECURSOS PARA OS PROJETOS
4

N9 ?PBIOS
Ffl’ANCIZMEO TOI7L £0 IN

PIOJEI’CS (A)
VEST]NTõ’

BNDE ounos EX9EFNO 1 ioii1 FINNCIA (A + E)

-
1

TO

15 14,8 6,6’ 0,6 7,6 14,8 29,6

Fonte: CDI—MIC, FUNDAÇD IPPPDES (em biihes de Cr$)

e.

NOta—se que os recursos externos representam mais da metade do

total do financiamento, isto devido a um emprástimo feito por uma

indústria do setor, o qual representou 70% dos recursos proviri

dos do exterior.

10.1.3 ASPECTOS RELATIVOS AO TRANSPORTE

De extrema import.ncia na ind.stria do cimento que, no futuro ,

influirá decisivamente na oferta, constituiu—se o aspecto relati

vo ao transporte. Neste particular, o Paraná assume papel impor—

tante, na medida em que se interliga com os grandes centros con—
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sumidores do país, principalmente So Paulo e Rio Grande do Sul,

por meio de ferrovias.

De trabalho produzido pelo CDE possível extrair valiosas obser

vaç6es neste sentido, quando diz:

“O cimento, por ser um produto de baixo valor unitário, deve

ter seu tranporte restringido ao máximo. Assim sendo, as fá

bricas devem estar localizadas praticaniente junto ás minas

de calcário e o mais pr6ximo possível dos mercados consumido

res. No gráfico adiante so apresentados os custos. de trans

porte de cimento nos Estados Unidos, podendo—se constatar a

- grande vantagem do transporte ferroviário a granel.

2,40

2,16
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1,44
co
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De acordo com estudos realizados nos Estados Unidos, estima—

—se que, 20% a 25% do custo final do cimento para o compra

dor, correspondera às despesas de transporte, desde que o sis

tema de transporte seja adequadamente selecionado. Nesse sen

tido, o transporte do cimento deve er feito preferencialmen

te por via rodoviária, atá uma distância de cerca de 200 krn,

por ferrovia de 200 km atá 800 km e acima desta distancia por

hidrovia. Por outro lado, levando—se em conta que naquele

país as condiçães dos meios de transporte são sensivelmente

melhores que as brasileiras, pode—se concluir que os custos

de movimentação no Brasil devem alcançar percentagens ainda

maiores”.

Mais adiante, com relação à região sudeste, o mesmo trabalho con

tám as seguintes observaçães importantes:

“Mantida a atual estrutura de produção e consumo de cimento

da Região Sudeste, Minas Gerais continuara a ser o polo su—

pridõr dos estados deficitários, São Paulo e Rio de Janeiro,

em razão da existáncia de grandes jazidas de calcário em seu

territõrio e pela possibilidade de ampliação das industrias

instaladas e de criação de novas unidades.

Esta situação, entretanto, deverá ser evitada com o aprovei

tamento mais intenso das jazidas situadas na região de Canta

galo,. Rio de Janeiro, e no Sul do Estado de São Paulo. Essa

orientação á necessária pelos seguintes fatos:

a) num calculo aproximado (mas otimista, por considerar que

somente 50% do escoamento será feito por rodovia) verifi

ca—se que o transporte de cimento de Minas Gerais para

São Paulo exigirá, em 1985, o fluxo, em cada direção, de

um caminhão de 20 toneladas a cada trás minutos;

b) tendo em vista um possível atraso ria construção da Ferro

via do Aço, pode—se esperar um incremento acentuado no

transporte de produtos siderrgicos por via rodoviária

contribuindo para o estrangulamento da rodovia Belo Hori

zoiite-São Paulo, que já hoje apresenta problemas de tráfe

go; e
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MAPA 10.1: TRASPORÍE 00 CIMENTO NO BRASIL

o

CAMPO GRANDE
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c) considerações do mesmo teor so válidos para transporte de

cimento de Minas Gerais para Rio de Janeiro”.

O mapa em anexo mostra a posição dos polos cimenteiros no Brasil

e a posição da malha ferroviária do qual á possível concluir que

o Paraná se colocará em vantagem com relação a Minas Gerais, noto

cante ao fornecimento de cimento para o sul e sudeste do país

aproveitando o transporte ferroviário, principalmente agora auan—

do o Estado, em conjunto com a RFFSA, procura melhorar as condi—

çes de transporte por meio da construção do novo trecho Curitiba

Rio Branco do Sul e entre Balsa Nova e Itarnbá, alám de impulsio

nar o despacho do cimento para 50% das cargas por ferrova,ao con

trário dos 24% registrados atá pouco teitpo.

10 2 eALeRIO PARA cOREETXVO

A produção de calcário destinado . agricultura veio a experimen

tar sensível crescimento, a partir da formulação do Programa Na—

ciona]. do Calcário Agrícola - PROCAL, instituído em decorrâricia

da Exposiço de Motivos n9 293-B, de 7.11.74, publicada no Diário

Oficial da União de l2.ll74 e Circular n9 245, de 09.01.75, do

Banco Central do Brasil.

O referido programa teve como principais objetivos, os seguintes:

— defesa do patrim6nio nacional, a terra;

— aumento da produtividade do solo via correç.o da acidez,

com o decorrente incremento na renda do produtor agrícola

e nos volumes produzidos; e

— criação das bases necessárias imp1antaço mais eficaz do

Programa Nacional de Fertilizantes.

As metas formuladas procuravam:

— difus.o da prática de correço de acidez dos solos;

— oferta de calcário a preços adequados;
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— elevação progressiva da uti1izaço de corretivos durante

o período de execução do programa, atingindo em 1979 cer

ca de 75% cia demanda potencial das áreas com lavouras nas

Regies Centro e Sul.

Entre os instrumentos de política, de maior interesse para o se

tor mineral, destacavam—se os seguintes:

— financiamento implantaço de novas unidades de produço

e expanso das atuais, visando atingir as metas

fíicas de produço estabelecidas no programa; e

— 1iberaço de jazidas, mediante a transferência do depsi

• tos—ca1crios, que, j destinados por decreto de lavra

no vem sendo convenientemente utilizados, s empresas gi

• demonstrem a necessidade e a procedência da medida;

O vertiginoso aumento de indüstrias somado is amp1iaçes, princi

palmente a partir de 1972, incrementou a capacidade instalada

sobrepassando em muito a demanda, ao mesmo tempo em que a preocu

paço exclusiva pela instalação de unidades produtoras e amplia—

ço da capacidade produtiva das existentes, frente aos estímulos

governamentais e demanda potencial existente, provavelmente no

considerando outros fatores que influenciam diretamente no consu

mo de calcário agrícola, refletiu neativamente sobre as vendas

e o .consumo desse corretivo, conforme se verá a seguir.

10.2.1 MERCADO

A rápida expanso da cultura do soja na Região Sul provocou gran

de aumento da demanda de calcário para corretivo agrícola nos

timos anos, sendo que, dos trás estados sulinos, o Rio Grande do

Sul á o maior consumidor deste irisumo agrícola, seguido pelo Pa

raná
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O abastecimento do consumo feito basicamente pela produço dos

trs Estados, havendo entretanto alguma venda de proveniáncia pau

lista na regio norte do Paraná, estimada em cerca de 50.000t em

1974, sabendo—se que nos ültimos anos atingiu volumes ainda meno

res. Por outro lado, a cada ano, verifica—se o crescimento do do

fluxo de vendas do Paraná para o Mato Grosso.

O consumo aparente de corretivo na Região Sul comportou-se de mc

do crescente no hinio 1974—75, tendo atingido cerca de

2.601.852t em 1-974 e 4.403.267t em 1975. Embora no se disponha

de dados mais novos, sabe—se que em 1976 o consumo aparente dos

trs estados aumentou, vindo posteriorrcLente a decair em funo

da modificação de políticas agrícolas, principalmente de crádito,

fato pacialmente constatado pelo destino das vendas paranaenses

apresentada no quadro 10.8 em anexo.

Comõ já dito, o Rio Grande do Sul apresenta—se como o maior con

sumidor, com consumo aparente crescendo de 1.975 mil em 1974 pa

ra 3.174 mil t em 1975. O Paraná tainbám apresentou grande cresci

manto no consumo aparente, aumentando de 513 mil t em 1974 para

862 mil t em 1975, embora atingindo níveis bastante inferiores

em corn.paraço com o Rio Grande do SuL Já Santa Catarina apresen

ta o mercado de menores dimens6es, com consumo aparente passando

de 294 mil t para 366 mil entre 1974 e 1975.

Pode—se ainda observar que os volumes das vendas entre os trás

estados no biánio 1974/75 indicam que em 1974 o Paraná comprou

cerca de 50.000 t oriundas de So Paulo; o Rio Grande do Sul im

portou 262.000t em 1974 e 504.000t em 1975; e Santa Catarina com

prou 231.538t em 1974 e 277.893t em 1975. Observa—se, portanto

que dos trás estados, Santa Catarina á o que mais depende das n

pas externas para o seu abastecimento.

Em reiaço a exportaço para outros estados, o Paraná assume a

liderança, com 463.076t em 1974 e 80L225t em 1975. Santa Catari

na, embora tenha a maior parte de sua demanda atendida pelo Para

ná, vendeu para o Rio Grande do Sul 30.000t em 1974 e 43.000t em
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1975. Da produção gaúcha, pequena parcela foi vendida no estado

catarinense, e embora no se disponha dessa informaço sabe—se

que se trata de quantidades pouco significativas, sendo a maior

parte de sua produção consumida internamente.

Um exame mais genérico dessas interrelaçEes revela que tras situa

çes diferentes caracterizam a estrutura de oferta e demanda no

extremo sul, quais sejam: o Paran. exportador tradicional, auto

suficiente, com excedente de oferta; Santa Catarina importador/

exportador de menor significação relativa e o Rio Grande do Sul

& antigo -importador, com forte tendência . auto—sufici&ncia.

A. O PARNÂ NO CONTEXTO DA REGIÃO SUL

No período 1974-78, o consumo de calc&rio rio próprio estado situ

ou—se entre 50,00% em 1974 e 53,2% em 1977, do total do calcário

comercializado pelas indústrias paranaenses, fato que caracteriza

a grande depend&ncia em re1aço ao mercado nacional,principalmen—

te quanto ao Rio Grande do Sul e Santa Catarina, que conjuntamen—

te, absorveram um mínimo de 40,21% — em 1977 — e o m.xinio de

50,00% — em 1974 — das vendas parananeses no período em an&iise.

Por outro lado, como a incid&ncia do custo de transporte & expres

siva na formação do preço final do insumo na agricultura, torna—

—se motivo de preocupação a posiço da indústria do Paran& em re—

laço aos mercados sulinos, pois o poder de competitividade do

seu produto, representado fundamentalmente pela boa qualidade em

termos de composiço e granulometria — acrescido ainda de seus bai

xos preços nos últimos anos — vem sendo neutralizado pela integra

ço da indústria de corretivos gaúcha com seu próprio mercado con

su.midor, estando o fator frete afastando o suprimento paranaense.

Mais recentemente, a ampliação da capacidade instalada de produ

ço de corretivos em Santa Catarina poderá levar ao gradativo an

dono do suprimento paranaense.
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Durante 1972—73, a indústria paranaense operou com altos coefici

entes de ocupação. Poráin, com o subsequente aumento da capacida

de instalada do setor, tanto no Paraná como no Rio Grande do Sul,

a oferta do Paraná passou a ter menores possibilidades de expan—

so no suprimento daquele mercado. Isso se deu em virtude da in—

tensificaço do escoamento das safras agrícolas pelo porto de Rio

Grande, e da via rodoviária pela BR-392, que contribuíram para a

minirnizáço do preço de transporte (de retorno), viabilizando as

unidades de moagem que se instalaram práximas aos fluxos rodoviá—

rios; ento marginais s jazidas de Pántano Grande e Caçepava do

Sul — a despeito danot6ria inferioridade de especificação e de

maior custo de extração do minário daquela regio, possibilitando

a essas unidades operar em mádia 4.000 horas/ano, e gerando em con

trapartida o aparecimento de altas taxas de ociosidade no Paraná.

A indústria gaücha tende a substituir as importações internas pro

venientes do Paraná, inevitavelmente, ainda mais que o fator “qua

lidade”. á de difícil ponderação. para a maioria dos agricultores

que não ispem de eficientes meios para analisar a qualidade no

recebimento de seus insumos.

Assim, embora as quantidades vendidas pelo Paraná em Santa Cata

rina e no Rio Grande do Sul tenham sido crescentes, a sua partici

pação no total do consumo desses estados foi decrescente, pois o

abastecimento tem sido feito progressivamente pelas suas produ—

çes próprias, fenâmeno que frustou as expectativas do aumento da

demanda no Paraná.

O quadro 10.9 apresenta o destino das vendas paranaenses segundo

a origem da região produtora.

(segue quadro)
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(tIDfO JJJ9 LEStINO ]1S VENDAS tE CJLcÁRIO SEGb7I1) AS [GItES tE ORIGEM

ORIM D2S VENDZS DESTINO DAS VENDAS 1975 1976 1977 1978.

Paraná 37,1 44,2 42,7 39,2

Pio Grande do Sul 37,3 34,6 29,0 31,6

REGIÃO 1 SantaCatarina 23,6 17,3 24,4 26,1

Mato Grosso 2,Õ 3,9 2,9 2,5

Outros Estados — — 1,0 0,6

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0

Paraná 82,5 75,0 81,0 86,9

Rio Grande do Sul 7,8 10,0 2,4 1,9

REGIÃO II SantaCatarina 2,3 2,6 3,1 3,6

Mato Grosso 7,4 12,4 9,1 4,1

Outros Estados — — 4,4 3,5

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0

Fonte: BRDE - Pesquisa de CampD.

PEGID 1 : Pio Branon do Sul, A]mirante Tamandará e Colombo.

PEI2D II : Castro, Ponta Grossa, Guarapuava, Jaguariaíva,
Carr Largo e Becaiüva do Sul.

Atualmente o setor encontra—se em uma grande depress.o face . sig

nificativa amp1iaço da capacidade instalada nos últimos anos,que

aliada queda da demanda do calcário, provocou uma baixa, maior

ainda, no valor real do calcário agrícola. Este fato indica que a

situaço do quadro estrutural no ficará modoficada num horizonte

teriiporal de médio prazo, por causa da grande defasagem entre a de

manda efetiva e capacidade instalada de produção.

B. MERCADO INTERNO PRNAENSE

As informações obtidas em 53 unidades de prcduç;o foram tabu-

ladas segundo a origem e o destino. Quanto aos locais de destino.

O Estado foi subdividido em 14 regiões, geograficamente delimita

das, havendo o BRDE obtido, dessa forma, o consumo de calcário por

regiões.
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Esses dados estio apresentados no quadro 10.10 adiante anexado..

Pelo quadro 10.10 observa—seque as regiões de Castro, Ponta Gros

sa, Guarapuava, Campo Mourao, Cascavel e Pato Branco somaram

65,69% do consumo estadual em 1976, cuja área atinge a quase meta

de da área do Estado.

No mapa 10.2 estio plotados os dados do quadro 10.10, segundo as

14 regiões, aparecendo o consumo de cada região e o nome dos prin

cipais municípios consumidores.

10.2.2 PERFIL SUSCINTO DO RAMO EMPRESARIAL

Como decorrência dos estímulos ofertados pelo Governo Federal 1

produção e comercia1izaço do ca1crio agrícola, verificou—se um

rapidissimo crescimento do setor, seja por meio da criaçlo de um

grande nümero de empresas, seja pela amp1iaço da capacidade ins

talada, conforme possível verificar no quadro adiante.

(segue quadro)

1.
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QUADRO 1O11 - CRESCIMENTO DAS INDÚSTRIAS PRODUTORAS DE CORRETIVOS
UNIDADES DE UNIDADES CAPACIDADE
PRODUÇÃO EM IMPLANTADAS

ANUAL
ANOS OPERAÇÃO NO ANO INSTALADA

—— ——— (103t)
P M G TOTAL P M G TOTAL

1967 9 — . 9 9 — 9 *

1968 16 — — 16 7 — — 7 *

1969 18 1 — 19 2 1 — 3 *

1970 19 1- — 20 1 — — 1 *

1971 22 1 — 23 3 — 3 *

1972 29 4 — 33 7 3 — 10 *

1973 34 6 — 40 5 2 — 7 1.154

.1974 47 9 2 58 13 3 2 18 1.724

1975 49 211 2 72 2 12 — 14 2.926

1976 48 23 3 74 — 2 1 3 3.506
•

1977 43 28 7 78 — 5 4 9 3.731

1978 44 27 7 78 — — — — 5.449

Futuro 40 27 10 77 — — 2 2 5.945

Fonte: BRDE () s infounaçEes

Em 1974, as indústrias de ca1crio apresentavam uma capacidade

instalada de 1.724 mil toneladas/ano e uma produçEo de 926.152 tu

neladas, com 46,3% de ociosidade.

As unidadés produtoras, apesar da ociosidade existente, foram am

pliadas totalizando 7 em 1975, quando produziram l.663.667t, ten

do as empresas de porte mdio passado de 9 para 21 unidades exis

tentes, participando com 46,9% da produço total. No resmo ano,

com o 3ndice de ociosidade menor que no ano anterior, a ociosida

de total foi incrementada para 58,3%.

Essa situaçEo agravou-se, pois em 1976, a produção (1.945.901t) ,

foi superior ao biênio anterior, apresentando uma ociosidade, em

termos de Pararia, de 44,5% em relaçEo capacidade total instala

da com as pequenas empresas (48) apresentando aproximadamente 64%

de ociosidade, da sua capacidade instalada (l.196.400t), produzin

do apenas 36% (430,075t).
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Em 1977, das 78 unidades existentes somente 35 de módio e grande

porte estavam em condições de operação e alcançou em 1978 corn

uma produção de aproximadamente 2.100.000 toneladas, com uma capa

cidade total instalada de 5,5 milhões de toneladas/ano, caracteri

zando—se ainda elevadíssimo índice de ociosidade na ordem de 61%.

Do exposto, embora o ponto de nivelamento das firmas produtorasde

corretivo situe—se a níveis relativamente baixos para a maior par

te delas, fator que permite que o setor opere com to grande grau

de ociosidade, ó possível deduzir que a margem de lucro do setor

esteja bastante reduzida, e que grande parte dessas ünidades este

jam operando a níveis bem próximos do ponto de equilíbrio, ou.mes

mo com prejuízos. No caso das unidades que também produzem cal ou

outros minerais, parte do lucro advindo desses produtos tem absor

vido o prejuízo da produçéo de ca1crio.

No entanto, como o maior número de unidades séo produtores exclu

sivos de calcário, essa situação esta influindo diretamente nare

dução do capital de giro. Por outro lado, a diminuição do preço

real do calcírio e o constante aumento dos custos de produção têm

geradà a descapitalização dessas firmas.
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10.2.3 COMERCIALIZAÇÃO

O setor opera de forma sazonal, visto que a maior parte das uni—

dades produtivas forma pequenos estoques nos primeiros meses, do

ano, com vistas a atender a eventuais vendas. Via de regra, s61’í

produçlo posteriormente, quando o volume das vendas diminui ra—

zoavelmente os estoques.

Por outro lado, os maiores consumidores — cooperativas e grandes

agricultores — nlo tlm adquirido o calcário com antecedncia, fa

to que provoca o acumulo de demanda basicamente no trimestre de

agosto/setembro.

As possibilidades de formaçlo de estoques junto Is unidades pro

dutoras sloreduzidasvisto que, em 1976 somando—se as capacida-

des de estocagem em áreas cobertas e ao tempo, a capacidade to

tal ae stocagem era de 330.170t, representando cerca de l0,2%da

capacidade de produçlo atual, no regime de operaçlo normal, e

19,3% das vendas das 54 unidades pesquisadas pelo BRDE em 1976.

Essas proporções podem ser consideradas como representativas do

setor, tendo—se verificado, com o passar dos anos, poucas trans—

formações na situaçlo, principalmente se registrando, por parte

de diversas unidades de produçlo, a ampliaçlo da capacidade de

estocagem ao tempo.

Quanto 1 estocagein da m5.±eria—prima bruta e britada, slo poucas

as unidades de produçlo que estIo aparelhadas. Essas duas modali

dades, em conjunto com a estocagem do produto acabado, slo bas

tante importantes, sobretudo na época do pique de vendas, pois

permitem que os moinhos trabalhem durante a noite, e evitam cor

tes drlsticos na produçlo por ocasilo dos dias chuvosos.

Apenas a partir de 1979, que se iniciou a estocagem do calc

rio nas regiões agrícolas consumidoras paranaenses, por parte das

unidades de produçlo. Com o tempo, observa—se que ás prlticas de

a estocagem nas regiões agrícolas tiveram rápida transformaçlo,

ainda que de forma algo limitada. De suas unidades que formaram
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estoques nas zonas agrícolas consumidoras, em 1979, houve inten

sa mu1tip1icaço dessa pratica, principalmente como forma de au

mentar a concorrência.

O calcrjo estocado ou vendido em sacos amarrados ou valvulados

aplicado com espalhadores agrícolas tradicionais ou manualmen—

te. O produto a granel, embora tambm seja aplicado com os espa

lhadores puxados por trator, esta sendo tambm aplicado por cami

nhes espalhadores.

No segurdo semestre de 1976, o nnero desses caminhões aumentou,

chegando a cerca de 20 unidades no Paran. Em janeiro de 1977 so

mavam 40 unidades em operação, devendo esse total ter sido eleva

do com o decorrer do tempo. Esses caininhaes tm capacidade de

aplicar at lO.000t por ano, dependendo da forma com que forem

utilizados.

O calcário agrícola tem sido comercializado sob três formas dife

rentes: embalado em sacos valvulados de plástico; em valvulados

de papel; em sacos usados em reciclagem ou sacos pl&sticos novos,

estes em quantidades reduzidas, ambos com a boca amarrada; e a

granel.

Para poder se avaliar o grau de importância de cada uma dessas aua

tro formas dc comercia1izaço do produto, e da sua evo1uço, o

ERDE levantou dados para a referida anâlise, os quais estio ex

pressos no quadro a seguir.

Principalmente, devido ao elevado custo da embalagem, verifica—

—se, apõs 1976, brusca mudança na forma de comercialização.

Os volumes comercializados a granel comportam—se de modo crescen

te, participando com 8,05% em 1974, elevando para 14,90% em 1976.

Em 1977 elevaram—se para 42,45%, e em 1978 representaram 44,10%

do total comercializado.
a
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JDf iOJ2 \ftS tE ctCÁRiO SEGrgJO A R3 tE C(RC!ALIZAÇM

UNIDES DE (n %)

ANOS DE
PDUÇO GPNEL MAPPN VALV.PIÃSTIcO VALV. PAP TOL

Pequenas 1,13 84,2 14,85 — 100,00

1974 Mdias 20,88 23,45 55,67 — 100,00

Grandes — — 100,00 — 100,00

‘IOTZL 8,05 40,39 51,16 — 100,00

Pequenas -1,07 40,26 58,67 — 100,00

1975 1dias 20,14 15,25 64,61 — 100,00

Grandes — — 100,00 — 100,00

rivcyrj,I 10,98 19,17 69,85 — 100,00

Pequenas ,52 30,04 60,44 — 100,00

1976 Mdias 28,94 1,74 69,32 — 100,00

• Grandes 1,11 — 98,89 — 100$00

Pequeias 45,27 35,81 16,39 2,53 100,00

1977 Mdias 42,60 4,40 50,46 .2,54 100,00

Grandes 41,25 — 58,12 0,63 100,00

TOL 42,45 7,61 48,23 1,71 100,00

Pequanas 44,02 35,45 17,93 2,60 100,00

1978 Ivdias 37,96 13,70 45,54 2,80 100,00

Grandes -48,93 . — 51,07 — 100,00

1 TGL 44,10 11,38 [ 43,04 1,48 100,00

Fonte: PRDE
(*) Nos exerccibs de 1974 a 1976 est. englobado com valvulado p1istico.
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A produço vendida em sacos amarrados mostra—se decrescente no

período 1974—76. Essa modalidade participou com 40,39% das ven

das em 1974, caindo para 19,17% em 1975 e 6,9% em 1976. Essa que

da de participação se d no s6 pelo maior crescimento dos volu

mes vendidos em sacos valvulados e a granel, mas principalmente

devido ao abandono da uti1izaço da sacariá usada, por número

crescente de unidades.

No trinio 1974—76, a cornercializaço em sacas valvuladas cres

ceu de 51,16% para 78,16%. Devido ao elevado custo da embalagem

plástica valvulada esta participaç.o reduziu para 48,23% em 1977

e 43,04% em 1978.

O fatores que causaram as transformações da estrutura do manu

seio do calcário so originários por um lado pelo aumento da con

corrncia do setor, e, por outro, em exigências de ordem fiscal.

Estas Ciltimas, visando garantir a qualidade do calcário, acaba

ram tendo suave influáncia na transformaç.o acima descrita.

Os fatores de mercado decorrentes do aumento da concorráncia fo

ram preponderantes, pois o produto erLbalado em sacos valvulados

apresenta um aspecto superior em re1aço ao calcário embalado em

sacos usados, desde a sua apar&ncia externa at a garantiada mar

ca, peso e qualidade do corretivo, Qs quais vâm impressos na em

balagem, bem corno maior resistância umidade.

O surgimento dessa forma de comercializaço forçou a moderniza—

ço da maioria das unidades d.e produção, via insta1aço de penei

ras vibratõrias, silos para o produto acabado, ensacadeiras auto

ináticas, formação mais fácil de estoques, utilizaç.o de correias

transportadoras, etc., em detrimento do maior emprego de rno—de—

—obra, resultando no aumento da participação do produto vendido

em sacos valvulados. Essa transformaç.o levou à dirninuiço dos

custos com a mão—de—obra, e implicou no aumento da velocidade de

expedição do corretivo, possibilitando às formas que se rnoderni

zaram uma participação mais agressiva nos meses de pique de

das.
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No entanto, essas vantagens foram praticamente anuladas, sobretu

do a partir de 1975, devido ao excedente de oferta por um lado,

e, por outro, pelo aumento do custo de embalagem e dos custos de

capital. Em decorrência, a partir do segundo semestre de 1976,ob

serva—se um grande esforço por parte de quase uma dezena de uni

dades no sentido de granelizar a comercia1izaço inclusive im

plantando a estocagem a granel nas zonas consumidoras,e a distri

buiço dc ca1crio por caminhões aplicadores, como forma de ga

nhar maiores vantagens na concorrência devido a colocar o produ

to final, aplicado na lavoura, a preços mais baixos, pela intro—

duço da inovaçío.

10.2.4 TRANSPORTE

O transporte db corretivo feito na maior parte, por rodovia,

utilizando—se fretes de retorno para o interior do Estado. O uso

dè tiansporte ferrovirio restrito, e sua participaço situava

—se em 10,2% do total das vendas do triênio 1974—76.

As quantidades comercializadas segundo o sistema de transporte

utilizado est.o apresentadas no quadro abaixo.

OUPJYÃ 10J3 - TIDPJiES (WERCIALIZ!YS E O SISTEM\ L TRSPOR1E e” t)

VENDAS FERROVIA RODOVIA
ANOS - —

• QUJNTIDAIE (%) QtJNTiDADE (%) QUANTIDADE (%)

1974 926.152 100,0 105.000 11,3 821.152 88,7

1975 1.663.687 100,0 124.000 7,5 1.539.687 92,5

1976 1.846.059 100,0 222.935 12,1 1.623.124 87,9

a

Fonte: BPDE - Pesquisa de Cmo.

As dez maiores firmas, por volume de ca1crio embarcado por fer

rovia em 1976, somam 183.399 toneladas, isto , das 222.935 tone

ladas traisportadas por ferrovia em 1976, apenas 10 firmas res

ponderam com 82,3% desse total.
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O calc&rio transportado por ferrovia destina—se, sobretudo, ao

Rio Grande do Sul. Os Estados do Paraná e Santa Catarina, conjun

tamente, somam apenas 16,6% do volume embarcado de 1974 a 1976.

Na quase totalidade, o calcário transportado por ferrovia nesses

anos foi embalado em sacaria valvulada, O transporte a granel qua

se n.o & utilizado.

1OJ.4 - TPSFVR1E LE CALCÁUO POR FERfM&, SED O LEST1NQ

T O L
RIO GRANDE PARANÂ E

ANOS T A DO SUL SANTA CATARINA

QUNTIDPDE (%) 1 QUT]fl7DE (%) QUNTDE (%)

1974 105.000 100,0 70.400 86,1 14.600 13,9

1975 124,000 100,0 106.700 86,0 17.300 14,0

•1976 222.935 100,0 179.570 80,5 43.365 19,5

Fonte: BFFS/SR 5 - Dados Brutos e BPDE

10.3 CAL

A ind.stria brasileira de cal cnstituída por um grande ninero

de fabricantes disseminados por todo País, que utilizam desde

processos produtivos artesanais para pequenas quantidades,at as

mais modernas tecnologias, que empregam fornos rotativos para• a

produção em grande escala.

O setor caràcteriza—se por ser genuinamente nacional, com a pro—

duço concentrada nos estados de So Paulo, Minas Gerais e Para

na.

Os principais mercados consumidores, mostrados no quadro a se—

guir, referem—se indústria siderúrgica e . coristruço civil,

principalmente no que concerne à cal virgem.

b
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QUADRO 1Od MERCADOS CONSUNIDORES DE CAL VIRGEM
DISCRIMINAÇÃO (%)

INDÚSTRIA SIDERÚRGICA 44,4

Convertedores LD 18,3

Fornos Elétricos 6,0

Sinterização 1,5

Pelotizaço 18,6

CONSTRUÇÃO CIVIL 35,9

INDÚSTRIA DE CELULOSE 3,3

INDÚSTRIA DE ÁLCALIS 3,8

CARBURETO DE CÁLCIO 3,4

INDÚSTRIA DE AÇUCAR 3,1

TRATAMENTO DE ÁGUA 2,1

INDÚSTRIA DE TINTAS 2,6

INDÚSTRIA DE ALUMÍNIO 0,8

INDÚSTRIA DE COUROS 0,6

.

- TOTAL 100,0

Fonte: CDI

A oferta vem se mantendo em níveis equilibrados, com taxas de

crecimento compatíveis com a economia brasileira, conforme de

monstrado no quadro abaixo.

QUADRO 1O16 - EVOLUÇÃO DA OFERTA DE CAL VIRGE1 (L000t)

EVOLUÇÃO NOS AMOS
DISCRIMINAÇÃO —_____

1977 1978 1979 1980 1981

Associados da ABPC e
Usinas cativas 1.394 1.917 2.149 2.581 2.440

No Associados 878 778 800 740 740

TOTAl 2.272 2695 2.949 3.321 3.180

Fonte: ABPC CDI.
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Para o futuro, o balanço oferta x demanda, no sendo previstos

dficits, o que poderá estimular at as exportaç6es, em vis’Èa

dos saldos a verificar, segundo apresentado no quadro a seguir.

QUADRO 10,17 - BALANÇO OFERTA X DEMANDA DE CAL VIRGEM

BALINÇO (1.000t)
PERÍODO

OFERTA DEMANDA SALDO

1982 4.430 3.336 1.094

1983 4.656 3.450 1.206

1984 4.798 3.930 868

1985 5.056 4.529 527

1986 5.064 4.733 331

Fonte: CDI.

•0
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1LO CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Tendo por base os elementos anteriormente apresentados, á possí

vel concluir quanto aos aspectos mais importantes que envolvem

a questão das rochas carbonatadas no Estado do Paraná, ao mesmo

tempo que se pretende sugerir alguns procedimentos julgados in

teressantes.

Quanto às conclusões, as ue seguem abaixo apresentadas merecem

destaque:

•
— õs principais depósitos de rochas carbonatadas, com inte

resse econômico, no Paraná, distribuem—se em trás faixas
• preferenciais, que são as Faixas Noroeste, Central e Sudes

te;

— as rochas calcárias da Faixa Noroeste possuem composição

dolomítica apropriada para o fabrico de corretivo de solos

e. cal, com exceção daquelas das regiões de Pinhalzinho e

Caçador da Boa Vista, (calcáriós calciticos e inagnesianos)

próprios para o cimento;

— os calcários da Faixa Central classificam—se como calcários

calcíticos e magnesianos, apropriados para a produção de

cimento; e calcários dolomiticos e dolomitos subordinados,

adequados à cal e corretivo de solos;

— os dolomitos e dolomitos calcíticos da Faixa Sudeste,

• são preforencialmente utilizados na fabricação da cal mag—

nesiana, em virtude da sua composição e proximidade dos

centros consumidores, como tambám são empregados para fa

bricação de corretivo de solos;

— as rochas calcárias paleozóicas de Ibaiti (calcários impu—

ros) tâm restrita aplicação sua como pó corretivo, assim

mesmo inadequados;

o Paraná possui posição de destaque no Brasil, quanto às

reservas de rochas carbonatadas, detendo o segundo lugar

das reservas totais (calcário + dolomito);
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— os entraves apontados na exploração das reservas de calcá

rio se referem à posse e pesquisa das áreas; grande parte

dos empresários em mineração opta por estudos superficiais,

menos onerosos e tecnicamente deficientes para a definição

da jazida e a fim de resguardar—se de problemas que seriam

gerados por uma pesquisa mal feita, os requerentes preferem

assegurar—se de direitos de lavra para um grande número de

áreas que se tornam por vezes ociosas, esperando negociá—

las por altos preços com grupos maiores e mais interessados

na exploração;

— as condições de infraestrutura, como um todo são aceitáveis

na parte da. área portadora de rochas calcárias e dolomiti—

• cas; entretanto, nas regiões mais afastadas, são precárias

as condições, principalmente no tocante a rodovias e ener

gia elétrica, as quais mereceriam estudos para verificar da

viabilidade de melhorar estes equipameitos;

— o número d requerimentos de direitos minerários (pesquisa

e lavra) relativos a rochas carbonatadas, concedidos anual

mente, manteve—se constantemente baixo, apresentando uma

certa evolução a partir do curso da década de 70;

— a prática de lavra sem autoiização legal, bem como a utili

zação de rocha calcária retirada da área sob regime de li

cenciamento para produção de cal são irregularidades comuns

nas regiões produtoras;

— o setor de cal e corretivo é composto essencialmente por

empresas de pequeno e médio porte, muitas das quais - com

problemas de deficiência administrativa;

— as empresas são relativamente recentes, em decorrência do

fechamento de algumas firmas e surgirnento de outras, ou,

simplesmente, por mudança da razão social;

— nos últimos tempos as empresas vem passando de produtoras

de corretivo para produtoras de cal, face às dificuldades

surgidas em decorrência da queda de incentivos por parte do

Governo, para o consumo de “calcário agricola”;

— o crescimënto anual da produção paranaense de rochas calcá—

rias é quase sempre superior às taxas nacionais, havendo a—

nos como 1976 e 1977 que praticamente triplicaram em rela—
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1.

ção ao obtido no Brasil;

— a fabricação de cimento consome com 59,51% da produção de

rochas caicárias no Paraná e, conseqüentemente, as varia—

ções de produção anuais são atribuídas preferencialmente às

oscilações da economia da indústria cimenteira;

— ã influência da indústria cimenteira ainda & sensível na

produção de rochas carbonatadas, na prõpria produção dos mii

nicípios, onde Campo Largo e Rio Branco do Sul são os maio

res produtores, municípios nos quais se encontram as jazi

das das fábricas de cimento no Paraná;

— no que concerne aos investimentos á possível constarar a

prevalância dos investimentos na mineração de calcário so

bre aqueles de dolomito; igualmente, baixíssimas parcelas

são investidas em pesquisa, visto que a maior parte dos in

vestimentos são mobilizados para as minas e para as.usinas,

oque especificamente não significa melhorias tecnológicas

que permitam lavras mais sofisticadas e produção melhor

qualificada, pois as aplicações visam principalmente o au—

inento de produção;

— com relação ao comárcio exterior, verifica—se reduzido vo

lume de operações quanto a calcário e dolomito embruto ou

com reduzido grau de beneficiarnento, seja para corretivo, se.

ja para cal, assim como acontece com a prápria oarticipagão

nacional; as parcelas menos expressivas de movimentação se

fazem no caso do cimento;

-— quanto ao recolhimento do IUM as rochas carbonatadas (cal

cário e dolomito) contribuem em mádia com 30% da arrecada

ção anual do tributo; agregando—se a isso os recolhimentos

de outros impostos (1CM e IPI) constata—se que a explora

ção e transformação das rochas carbonatadas constituem—se

parcelas expressivas na economia do Estado.

A principal recomendação á relativa à necessidade da MINERO—

PAR, em conjunto com outros organismos do Estado; efetuar es

tudos mais dirigidos com relação a aplicação, industrializa

ção e comercialização das rochas carbonatadas, de modo a cons
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tatar toda a problemática envolvida, mormente porque esta a—

tividade o principal no setor mineral paranaense, não se

vislumbrando, a curto prazo, empreendimentos sobre outros

bens minerais que possam lhe fazer concorrância.

205



(

12O BIBLIOGRAFIA



i20 BIBLIOGRAFIA

1981. 1 mapas.1.

Áreas protocolizadas até 24/07/81;

s.l. 1981. 1 mapa 50,2x55,8 cm.

Áreas protocolizadas até 03/09/81;

s.1. 1981. 1 mapa 50,2x55,8 cm.

Áreas protocollzadas até 03/11/81;

s.l. 1982. 1 mapa 50,2x55,8 cm.

Áreas protocolizadas até 03/11/81;

s.l. 1982. 1 mapa 50,2x55,8 cm.

Áreas protocolizadas até 23/03/82;

s.l. 1982. 1 mapa 50,2x55,8 cm.

Áreas protocolizadas até 23/03/82;

s.i. 1982. 1 mapa 50,2x55,8 cm.

Áreas protobolizadas até 23/03/82;

s.l. 1982. 1 mapa 50,2x55,8 cm.

Áreas protocolizadas até 23/03/82;

s.l. 1982. 1 mapa 50,2.55,8 cm.

oolizadas até 14/04/82;

.l. 1982. 1 mapa 50,2x55,8 cm.

01. AMBROSIO, A. Perfil analitico do cimento. Boletim do Depar

tamento Nacional da Produção Mineral. Rio de Janeiro, (33):

70, 1974.

02. BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO PARANÁ S.A. - DEPARTAMENTO DE ES

TUDOS E PLANEJAMENTOS. Calcário para corretivo de solo —

situação atual. Curitiba, 1977.

03. —. Calcário para corretivo de solo — 1 avaliação. Curiti

ba, 1978.

04. BRASIL. Departamento Nacional da Produção Mineral. Anuário

Minêral_Brasileiro. Brasilia, 1973/81.

protocolizadas até 8/05/81; overlay 153 de 02/07/05.

06.

07.

08.

09.

10.

11.

12.

13.

14.

Áreas

81.

81.

81

82.

82.

82.

82.

82.

82.

82.

overlay 82 de 20/09/

overlay 52 de 27/10/

overlay 303 de 12/01

overlay 99 de 15/01/

overlay 33 de 14/04/

overlay 131 de 14/04

overlay 14 de 14/04/

overlaT 150 de 17/04

overlay 110 de 15/05

1

207



—. Áreas protocolizadas at 14/04/82;

82. s.l. 1982. 1 mapa 50,2x55,8 cm.

—. Áreas protocolizadas at 14/04/82;

82. s.l. 1982. 1 mapa 50,2x55,8 cm.

—. Áreas protocolizadas at& 14/04/82;

82. s.l. 1982. 1 mapa 50,2x55,8 cm.

—. Áreas protocolizadas at 14/04/82;

82. s.l. 1982. 1 mapa 50,2x55,8 cm.

—. .Âreasrotocolizadas at 14/04/82;

82. s.1. 1982. 1 mapa 50,2x55,8 cm.

—. Áreas protocolizadas at 14/04/82;

82. s.i. 1982. 1 mapa 50,2x55,8 cm.

Áreas protocolizadas at 14/04/82;

82. s.l. 1982. 1 mapa 50,2x55,8 cm.

• Áreasprotocolizadas at 14/04/82;

82. s..l. 1982. 1 mapa 50,2x55,8 cm.

Áreas protocolizadas at 14/04/82;

82. s.l. 1982. 1 mapa 50,2x55,8 cm.

Áreas protocolizadas at 14/04/82;

82. s.l. 1982. 1 mapa 50,2x55,8 cm.

25. . Boletimpços; bens minerais e produtos metalrgi—

cos. Brasilia, (31): 56, Óut./aez. 1979.

26. —. Boletim de preços; bens minerais e produtos metalrgi—

cos. Brasilia, (32). 58, jan./mar. 1980.

27. . Boletim de pj2s; bens minerais e produtos metalúrgi—

cos. Brasilia, (38): 55, jul./set. 1981.

28. —. Boletim de preços; bens minerais e produtos metalúrgi

cos. Brasília, (39): 571 out../dez. 1981.

29. BRASIL. Departamento Nacional da Produção Mineral. Companhia

de Pesquisa de Recursos Minerais. Folha Apiaí. s.l., s.d.

1 mapa 83x91 cm, Escala 1:100.000.

30. . Folha Cerro Azi.tl. s.l., s.d.., 1 mapa 83x91 cm, Escala

1: 100.000.

15.

16.

17.

18.

19.

20.

21.

22.

23.

24.

overlay

overlay

overlay

overlay

over1 ay

overlay

overlay

overlay

0V erlay

overlay

85 de 15/05/

105 de 15/05

158 de 15/05

143 de 15/05

107 de 15/05

140 de 15/05

177 de 15/05

137 de 15/05

154 de 15/05

102 de 15/05

208



31. . Folha Itararã. s.l., s.d.,, 1 mapa 83x91 cm, Escala

1:100.000.

32. —. Piraí do Sul. s.l., s.d., 1 mapa 83x91 cm, Escala

1: 100.000.

33. BRASIL. Diretoria do Sindicato Nacional da Indústria de Ci

mento. Sindicato Nacional da Indústria do Cimento 1980/81.

s.1., s.d.., 52 p.

34. BRASIL. Ministório das Ivlinas e Energia. Balanço mineral bra

sileiro — bens minerais selecionados. Brasília, 1978. n.p.

35. . _de mineração e legislação correlativa. Brasí

lia, 1981. 200 p.

36._. Prosig. Sistema código de mineração; listagem compu—

tadorizada” de dados essenciais 1934/82, referente área do

segundo distrito. s.l., 1982. 42Op.

37. BIGARELLA, J.J. Contribuição ao estudo dos calcários do Es—

ta:do do Paraná. Boletim do Instituto de Biologia e Pesqui

sas Tecnológicas. Curitiba, (37): 5—81, 1956.

38. .. Estudos preliminares na Sórie Açungui. Arquyos de_Bio

logia e Tecnologia. Curitiba, 3 (13): 196—349, 1948.

39. —. Ocorrôncia de dolomito no Município de Cerro Azul, Pa

raná. Mineração e Metalurgia. Rio de Janeiro, 11 (66):

323—5, jan./fev. 1.947.

40. CAVALCANTE, J.C. & MARCHESINISANTOS, M.E.C. Projeto Ibaiti—

Carvãozinho. s.n.t. 33 p. (Relatório da etapa 1: fase 1

e 2. Convônio Mineropar/CPRM, ago. 1981).

41. CENDI. Considerações para a indústria cimenteira no Estado

do Paraná. Curitiba, out. 1978.

42. COMISSÃO DA CARTA GEOLÓGICA DO PARANÁ. Folha Campo Largo. Cu

ritiba, s.d., 1 mapa 79x75 cm, Escala 1:100.000.

43. . Folha Curitiba. Curitiba, s.d., 1 mapa 79x75 cm, Esca

la 1:100.000.

44. COMPANHIA AGROPECUÁRIA DE FOMENTO ECONÔMICO DO PARANÁ & IPAP.—

DES. Avaliação dapossihi1idadesdeifltaÇãod um

209



grama de calcário agrícola no Estado do Paraná. Curiti

ba, 1975.

45. COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS. Superintendência

Regional de São Paulo. Projeto Adrianóyolis. s.n.t. 18p.

(Relatório de prospecção preliminar, 1979).

46. —. Projeto Adóolis; prospecção preliminar. s.n.t. 15

p. (Relatório complementar, 1980).

47. CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO. Diretrizes para o de

senvolvimento da indústria do cimento. s.i., [1977]. n.p.

48. —. macional de fertilizantes e calcário agrícola.

s.l., 1974.

49. CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL. Relatório Anual—1 981

Brasília, 1982. p. 69—77.

50. COPEL. Mapa do sistema elétrico do Paraná. Curitiba, 1982.

1 mapa 29x43 cm.

51. CUNHA, J.; GUIMARÃES, J.E.P.; FERREIRA, E.A.; ROQUETE, B. A—

nálise de calcários e indústria de cal no Brasil. Boletim

dóDpartamento Nacional da Produção Mineral. Rio de Ja

neiro, (33): 261—91, 1949.

52. EMBRATEL. Código Nacional_deLoca].idades. s.l., 1982. 208

p..

53. —. Relatório da posição de atendimento da RNTX. s.l.,1982

n.p.

54. FALCÃO, H. & CUNHA, J. Análises de calcários (II). Boletim

do Departamento Nacional da Produção Mineral. Rio de Ja

neiro (45): 65—8, 1965.

55. FALCÃO, H. Súmula de ocorróncias de calcários no Brasil. A—

vulso. Departamento Nacional da Produção Mineral. Labora

tório da Produção Mineral, (15): 51—60, 1967.

56. FELIPE, R.S. & ALANO, A.P. Relatório de campo. [Curitiba],

Mincropar, s.d., n.p.

57. FRITZSONS JÚNIOR, O; PIEKARZ, G.F.; FALCADE, D. Geologia e

210



potencial econômico do Grupo Setuva — Paraná. IN: CONGRES—

SO BRASILEIRO DE GEOLOGIA, 32., Salvador, 1982. Anais.

[São Paulo], Sociedade Brasileira de Geologia, 1982. V.3

p. 987—1001.

58. INSTITUTO DE TERRAS E CARTOGRAFIA. Mapa rodoviário do Muni

cípio de Almirante Tamandará. [Curitiba], 1931, 1 mapa 59x

59cm, Escala 1:75.000.

59. —. Mapa rodoviário do Município de Bocaiva do Sul. [Curi

tiva], 1981, 1 mapa 59x59 cm, Escala 1:150.000.

60. —. Mapa rodoviário do Município de Campo Largo. [Curiti

ba], 1981, 1 mapa 59x59 cm, Escala 1:150.000.

61.. . Mapa rodoviário do Município de Castro. [Curitiba], 19

81, 1 mapa59x59 cm, Escala 1:150.000.

62. . Mapa rodoviário do Município de Cerro_Azul. [Curitiba]

1981, 1 mapa 59x59 cm, Escala 1:150.000.

63. . pa rodoviário do Município de Colombo. [Curitiba],

1981, 1 mapa 59x59 cm, Escala 1:50.000.

64. —. oa rodoviário do Município de Ibaiti. [Curitiba], 19

81, 1 mapa 59x59 cm, Escala 1:100.000.

65. .2rodoviáriodo_Município de Ponta Grossa. [Curiti—

81 , 1 mapa 59x59 cm, Escala 1:150.000.

66. . pa rodoviário do Município de Sengôs. [Curitiba), 19

81, 1 mapa 59x59 cm, Escala 1:150.000.

67. KRACHINSKI, N.A.; KUMMER, E.J.; SOFFIATTI, M.G.L.; ANDRADE,B.

T. Produção e distribuição de calcário agrícola no Paraná.

Relatõrio do Banco Reqona1 de Desenvolvimento do Extremo

Sul. Curitiba, (26/79>: 167, dez. 1979.

68. I,EMES JÚNIOR, A.B. Análise econômico—financeira do ramo ci—

menteirparanaense. Curitiba, Faculdade Católica de Ad

ministração e Economia, 1980. 202 p.

69. LEPREVOST, A. Análises de alguns calcários paranaenses. Ar—

vos de Bio21ia e Tefl93. Curitiba, 1 (8): 113—27,

1946.

211



70. —. Cal aérea. Boletim do Instituto de Biologia e Pesqui

sas Tecnológicas. Curitiba, (23): 1—69, 1953.

71. . Cal hidráulica. Boletim do Instituto de Biologia e

Pesquisas Tecnológicas. Curitiba, (25); 1—39, 1953.

72. . Cal hidratada. Boletim do Instituto de Biologia e Pes—

Lnol5icas. Curitiba, (27): 1—70, 1953.

73. MABESOONE, J.M. Sedimentos calcários e sua importância. IN:

SEMANA DE DEBATES GEOLÓGICOS DO CENTRO ACADÊMICO DOS ESTU

DANTES DE GEOLOCIA, 2.., Porto Alegre, 1966. Boletim, Porto

Alegre, s. ed., 1966. p. 207—24.

74. MARINHO, G. de C. Perfil de comercialização do calcário. Jo

ão Pessoa, SERM—CODEMIN, f cv. 1982.

75. NARINI, O.J. Geologia da Folha de Rio Branco. Rio Claro, 19

70. 190 p. Tese, Mestrado. Faculdade de Filosofia, Ciên

cias e Letras.

76. MARINI,O.J. & BIGARELLA, J.J . Rochas calcárias do Grupo A—

çungui. Boletim Paranaense de Geociências. Curitiba1 (23

a 25): 105—49, 1967.

77.. MATSUI, K. Avaliação das reservas de calcário calcitico das

áreas denominadas ldo—Pinhalzirxho, Paraná. São Paulo,

Vale do Cedro, 1981. (Relatório Técnico).

78. MEDEIROS, F.J.L.; OLIVEIRA, F.J.R. de; TIMI’1, F.C.F.; REZENDE,

D.C.; PEREIRA, R.R. Aspectos analíticos do calcário agrí

cola no Brasil. Brasilia, Procal & Concred, 1976, V. 13,

1976, 32 p.

79. MINEROPAR. MaJ2,i6qico do Estado do Parana. Curitiba, (i

nédito), 1 mapa 97,5x172 cm, Escala 1:500.000.

80. —. 2E2nidads epresariais para exploração de recursos

minerais no Paraná. Curitiba, p. 7—35. (Minuta para dis

cussão)

81. MINEROPAR,. SETOR DE APOIO TÊCNICO. Boletim informativo do se

tor mineral, ano 2 (3/11). Curitiba, mar./nov. 1982.

212



82. MINEROPAR. SEFOM. Imposto único sobre minerais — análise e—

volutiva 1974/80. Curitiba, jul. 1980.

83. . Manual de tácniCS para a fabricação o cimento. s.l.,

s.d., n.p.

84. —. Panorama mineral paranaeflse. Curitiba, 1981/82.

85. —. Relação das empresas que se dedicam à exploraçã mine—

com eXCeÇaO das olarias e areais. Curitiba, abr.1981,

n.p. -

86. —. Relação das

chumbo, talco, caulim e calcário. Curitiba, s.d. 6p.

87. MUZILLI, O. & OLIVEIRA, E.L. Avaliação da qualidade de cal—

cários usádos como corretivos da acidez do solo no Estado

do Paraná. Boletim tcnï do IAPAR. Londrina, (10). jun

1978.

88. PAOLIELLO, P.C. O dolomito da Formação Irati como corretivo

de acidez dos solos do Estado de São Paulo. Boletim do

Instituto_Geo9ráfiCO e Geo1ó9p. São Paulo (52): 1—129,

1974.

89. PARANÂ. Secretaria de Estado da Agricultura. Companhia Agro

pecu5-ria de Fomento Econômico do Paraná. Calcdrio agrfco]a

9jeto de
comercializar

ção,
CAFE do Paraná. Curitiba.,

jan.- 1979. 60 p.

90. PARANÁ. Secretar4 de Estado da Indústria e do Comúrcio. Em

presas do Estado do Parná que

bre minerais (IUM). [Curitiba], s.d., s.p.

91. . Ex ansão da indústria cimenteira no Paraná — Estudo do

setor cimenteiro. Curitiba, out. 1977.

92. —. Expas aindús cimenteiranoarfl -Programa.

Curitiba, out. 1977.

93. —. Expansão_daindúSt

preliminar
cimento. Curi

tiba, out. 1977.

213



94. PARANÁ. Secretaria de Estado do Planejamento.

Estadual de Estatística. Anuário estatístico

1978. V. 2, Curitiba, 1979. 467 p.

95. . Anuário estatístico do Paraná 1979. V.

1980. 639 p.

96. —. Anuário estatístico do Paraná — 1980/81.

e II. Curitiba, 1982.

97. —. Estatísticas municipais de Adrian6polis —

tiba), s.d., s.p.

98. —. Estatísticas municipais de Bbcaiúva do Sul

ritiba), s.d., s.p.

99. —. Estatísticas municipais de Castro — 1979.

s.d., s.p.

100. —. Estatísticas municipais de Cerro Azul — 1

tiba), s.d., s.p.

101. Estatísticas muni4pais deGuaragueçaba —

• ritiba), s.d., s.p.

102. —. Estatísticas municipais de Sengs — 1979.

• s.d., s.p.

103. —. Exportação do Paraná por vias internas —

Curitiba, 1979. 95 p.

104. . Exportação do Paraná por vias internas —

1. Curitiba, 1982. 345 p.

105. —. Indicadores gerenciais. Curitiba, dez. 1982. n9 52,

8 p.

106. —. Indicadores erenciais. Curitiba, jan. 1983. n9 53,

8 p.

107. PARANÁ. Secretaria de Estado do Planejamento. IPARDES. Bo

letimde_análise_corjturi. Curitiba, 3 (12): 24, 1980/

81.

108. PARANÁ. Secretaria dos Transportes. Departamento de Estra

das e Rodagem. Maprodoviário. [Curitiba), s.d., Escala

1: 1 0.0 000.

Departamento

do Paraná —

3, Curitiba,

V. 1, Tomo 1

1979. [Curi

— 1979. [Cu

[Curitiba),

979. [Curi—

1979. [Cu—

[Curitiba),

1977. V. 1.

1978/79. V.

214



109. PINTO, U.R. Como obter licenciamento de minerais. Brasilia,

Departamento Nacional da Produção Mineral. Divisão de Fo

mento da Produção Mineral. Brasilia, 1979. 107 p.

110. PONTES, J.B. Geologia e potencialidades econ5micas da Forma—

ço Água Clara (PR). IN: CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOLOGIA,

32, Salvador, 1982. Anais. [São Paulo]. Sociedade Brasi

leira de Geologia. V. 3, 1982. p. 1002—16.

111. PRODUÇÃO mineral do Estado do Paraná em 1981; Atividade de

extração mineral nos municipios. [Curitiba], 1982. (Lis—

tagem de computador).

112. SINTONI, A. & VALVERDE, F.M. Rochas calcárias nos Estados de

São Paulo e Paraná. Boletim do Departamento da Produção

Mineral. Brasilia, (45):. 131—2, 1978.

113. STEFANELLO, E. Calcário — Utilização na aqricultura-PR —

pogramas. Coordenação de Planejamento Estadual. Curitiba,

jan. 1975. 13 p. (Programa de incentivo no aumento do em

prego de calcário na agricultura paranaense).

114. SUDESUL. Desempenho_da economia da Reaião Sul; Sárie desein—.

penho da Região Sul. Poto Alegre, 1981. 73 p.

215






